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alvinas 

Na porta de um dos estaleiro.ç de Niteró~ operários e po/idais se defrontam 

Greve ativa em Niterói 
Página 4 

'· 
EDITORIAL 

Ditadura da minoria Solidariedade 
agora é vital 

N o dia I de abril de 1977, o ge­
neral Geisel fechou o Con­
gresso Nacional alegando 

que "a ditadura da minoria" impedia 
importantes mudanças na Consti­
tuição. Poucos dias depois, baixou o 
pacote de abril reduzindo para meta­
de mais um o número de parlamen­
tares exigido para alterar a Carta 
Magna do país. Agora. 5 anos 
depois, o general Figueiredo trata de 
restaurar o número de dois terços. 
derrubado por GeiseL 

Não se trata de uma correção da 
arbitrariedade praticada anterior­
mente. É mais uma arbitrariedade. 
An tes, o governo enfrentava a 
resistência de mais de um terço dos 
congressistas para fázer passar suas 
propostas. Mas agora, que já fez as 
mudanças que queria talvez ainda 
f~tça outras antes que os eleitos este 
ano tomem posse e que se sente 
ameaçado por uma vitória da 
oposição no dia 15 de novembro, 
trata de impedir 4ue o controle do 
Congrcs~o saia de suas mãos. 

!\ verdadeira ditadura, a serviço 
de uma minoria contra o povo, que a 
golpes de baioneta rasgou, reescre­
veu e emendou a Constituição, trans­
formando-a num amontoado de 
normas contra a liberdade. procura 
manter nas mãos dos generais o mo­
nopólio do poder político. 

O pab caminha rapidamente 
para um impasse. A imensa 
maioria dos brasileiros não 

suporta mais o regime de arbítrio. 
O governo a cada dia se torna mais 
incap:v de governar. No terreno 
t-'Conômico, financeiro, político e 
sm:iaL tem que pular de um lado 
para outro, desmanchando hoje o 
que começou ontem. Reconhecen­
do esta dificuldade, há poucos dias o 
~cnadnr Passarinho falou em uma 
"reforma" da Constituição. Mas 
parece 4ue recebeu um cala-boca do 
Palúcio do P lanalto. Agora. o depu­
tado Célio Horju disse. na Conferên­
cia da 0!\B e.m Florianópolis, que 
antes de se pensar em elaborar uma 
r<' 1 r m tituiçãn, & prcci'io saber 
"como cl<l dc\·c ser" Para ele, ''não se 

pode dar um poder ilimitado de 
elaborar uma Constituição que nós 
não sabemos como vai ser" nem 
mesmo para "aqueles q ue elegemos" 
para isto. Os eleitos não podem ter 
poder ilimitado. E as baionetas que 
nunca rereberam voto de ninguém, 
podem? 

O 
que o governo e seus repre­
sentantes pretendem camu­
flar é que o atual regime e a 

atual Constituição não tem nenhu­
ma legitimidade. Que o país precisa 
de um novo regime, democrático e 
sem tutela de generais. E que os ope­
rários e todas as camadas populares, 
todos os democratas, reivindicam o 
direito de discutir e decidir sobre isto 
através de uma Assembléia Nacional 
Constituinte livre e soberana. A 
própria conferência da OAB indi­
cou q ue não é possível remendar a 
atual Constituição. O remendo do 
arbítrio não leva à democracia. E que 
o atual Congresso também não tem 
representatividade para e laborar 
uma nova Carta Magna. Isto exige a 
eleição de representantes do povo. 
especificamente com esta tarefa - e 
com condições para pôr fim ao 
arbítrio consagrado pela Constitui­
ção outorgada pelos militares. O 
povo está farto de opressão e quer 
mudar. 

A luta pela Constituinte vai e 
volta de acordo com o 
a'gravamento da conjuntura. 

Mas cada vez setores mais amplos 
aderem a esta legítima reivindicação. 
Na atual campanha eleitoral, todos 
os candidatos honestos têm uma 
oportunidade de ouro para ampliar a 
discussão. E esclarecer a opinião 
pública de que só um novo governo, 
formado pelos democratas e repre­
sentantes populares, tem condições 
para convocar e garantir o livre fun­
cionamento de uma Assembléia 
Nacional Constituinte e abrir cami­
nho para um novo regime de liber­
dade e progresso. Este é o comple­
mento indispensável da denúncia dos 
casuísmos e pacotes que o governo 
falido do general Figueiredo inventa 
para perpetuar-se no poder. 
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Os meta) 
Coferraz não rece desde 
janeiro, estão em grtrve desde 
março e vivem de coJetas de 
.apoio entre o povo . . Pág. 8 

Como os 
comemo~ 

Na .Argentina cresce a opo­
sição ·à ditadura do general 
Galtieri. Na Inglaterra o Se­
manário dos Trabalhadores 
denuncia a aventura guerreira 
do imperialismo britânico. 
Nos dois países os explorados 
vão se dando conta de que a 
guerra nas Malvinas só lhes 
trará luto e sofrimento. Brota 
a semente da união para der­
rotar os causadores da?guerra 
- os governos reacionários 
de Buenos Aires e Londres. A 
guerra no oceano, na econo­
mia e ria diplomacia. Página 2 Protesto da mãe de uma das vítimas da ditadura 

Luta pela terra 
em Rondônia mata 4 

A delegacia da Confederação Na­
cional dos Trabalhadores na Agri­
cultura (CONT AG), no Acre, noti­
ciou mais um violento choque entre 
posseiros e jagunços, desta vez entre 
os municípios de Yilhena e Colora­
do D'Oeste, no recém-formado 
Estado de Rondônia. No enfrenta­
menta morreram dois lavradores, 
uma mulher e um jagunço da 
fazenda Agapito Lemos. 
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Komeini mata 
e tortura 

aos milhares 
Comunistas do Irã 

denunciam a repressão. Pág. 2 
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"Quem brinca com fogo se queima." Este 
ditado popular se adapta às atuais operações 
bélicas no Atlântico Sul. Acionada a 
máquina de guerra da Inglaterra e da Argen­
tina e insuflado o fervor patriótico-chauvi­
nista, a arriscada aventura vai fugindo ao 

. controle: mais de 500 argentinos foram 
mortos, quando o cruzador "General Bel­
grano" foi a pique no dia 2,e quase uma cen­
tena de ingleses sucumbiu, quando o destroier 
Sheffield foi afundado no último dia 4. 

A ditadura militar argentina er~ 
até há pouco, o principal aliado da 
política intervencionista de Reagan 

· na América Central. Entre outras 
coisas, treinava comandos para-mi­

··litares em Honduras para atacar os 
'governos de Cuba e Nicarágua. 
Hoje, o governo de Galtieri recebe 
"apoio absoluto" destes dois países 

Os caças harrier 
e~palham a 
morte para 

defender 
interesses 

colonialistas 
da Inglaterra 

·c de Honduras também, enquanto 
recebe sanções ecofiomicas e mili­
tares de Washington. Como expli­
car isto'? Mundo financeiro tem medo do bloqueio à Argentina 

GENERAIS 
SE FIARAM NOS EUA 

No início do ano, circulavam in-
' formações. nunca desmentidas. de 
que os Estados Unidos apoiaram as 
reivindicações argentinas nas Mal­
vinas. em troca da intervenção do 
exército de Buenos Aires na crise de 
El Salvador e na América Central 
em geral. e da concessão de uma 
base militar no Atlântico Sul à 
marinha norte-americana. O pró­
prio secretário de estado norte-ame­
ricano, Alexander Haig, reconheceu 
que seu governo tinha conhecimen­
to prévio do ataque argentino às 
Malvinas. 

Os generais argentinos, inicial­
mente, confiaram na tolerância dos 
EUA. que se apresentou como me­
diador. E a própria Inglaterra no 
começo fez corpo mole, atrasando a 
chegada de sua frota à "z:ona de 
guerra"'. 

O BLOCO IMPERIALISTA 

Mas, a jogada era muito perigosa. 
Para desespero de Washington, a 
margem de manobra nas negocia­
ções foi se reduzindo sem que 

Uma das vítimas da guerra nas 
MaJvinas pode ser o próprio 
sistema financeiro internacional. 
Com o bloqueio imposto pelo 
bloco imperialista ocidental à 
Argentina, este país não vem 
conseguindo divisas para pagar 
sua dívida externa de 34 bilhões de 
dólares. Buenos Aires deve 5,8 
bilhões a bancos ingleses e 9,2 
bilhões a bancos americanos. 

As empresas argentinas já não 
estão pagando seus empréstimos 
britânicos - as parcelas da dívida 

nenhum dos países achasse jeito de 
recuar. Quando o confronto se 
tornou inevitável. o imperialismo 
norte-americano viu-se forçado a 
optar entre sua aliança com a dita­
dura argentina e o bloco imperia­
lista da Europa Ocidental. Canadá e 
Japão que apoiava Londres. Até 
mesmo o governo dito "socialista" 
de Mittcrrand. na França. defendeu 
com entusiasmo o colonialismo in­
glês e aderiu ao bloqueio econô­
mico da Comunidade Européia à 

estão sendo bloqueadas numa 
conta especial. E na sexta-feira 
passadí! o Banco Central argenti­
no suspendeu todos os pagamen­
tos externos, que serão estudados 
caso por caso, o que implica num 
grande atraso. 

Todos os bancos internacionais 
estão assustadíssimos com a 
possibilidade da Argentina não 
saldar seus compromissos. Isto 
poderia levar ao colapso de todo o 
sistema financeiro já abalado pela 
crise Polonesa e de vários outros 
países. 

Argentina (ver box). No dia 30 de 
abril. enfim. Alcxander Haig des­
mascarou-se e manifestou aberta­
mente o apoio dos EUA à Inglater­
ra. 

Isolado. o governo argentino 
tentou manobrar: disse que aceita­
ria a resolução 502 da ONU (favo­
rável à Inglaterra) desde que fosse 
reconhecida a soberania argentina 
sobre as ilhas. Mas na madrugada 
de sábado os ingle~es já bombar­
deavam o aeroporto das Malvinas. 

PC inglês den~:~,Jcia "aventura imperialista 
Para o jornal inglês W or­

kers'Week/y ("Semanário dos 
Operáriosj, do Partido Comu­
nista Revolucionário Britânico 
(marxista-leninista), os políticos 
lngleses "até ontem fechavam os 
olhos para os crimes dos fascistas 
argentinos contra a classe operá­
ria e o povo. Sucessivos governos 
britânicos venderam-lhes arma­
mentos e mantiveram com eles 
extenso comércio. O modo como 
a junta militar-fascista da Argen­
tina resolve colocar o problema da 
disputada soberania sobre as ilhas 
não pode servir de pretexto para a 
belicosa aventura em que o 
imperialismo britânico embar­
cou". Em editorial, o jornal defme 
também sua posição diante da 
ação inglesa.' 

O CORO DOS BURGUESES 

.. Os acontecimentos na crise das 
Malvinas provam mais uma vez 

di7 o editorial que todos os 
partidos burgueses tomam o 
caminho do armamentismo e do 
chauvinismo. A resposta imediata 
do governo Thatchcr fo1 a de se en­
\Jar a frota bntúntca para "dar 
uma lição" na Argcntma. como se 
ainda estivéssemos nos tempos em 
que John Buli dominava o mun­
do. No Parlamento o governo se 
viu sob vários fogos, não devido à 
sua política belicista. mas por não 
ter sido suficientemente agressivo. 

liMA PERGUNTA SE FAZ 

O Partido Trabalhista, a im­
prensa, todos como um só homem 
clamam pelo' que se supõe ser um 
direito inalienável da Inglaterra: 
manter colônias pelo mundo 
inteiro. 

O jornal dos comunistas britânicos não dá trégua à sua burguesia 

Os fatos dão, aos trabalhadores 
e aos democratas, motivos para 
uma pergunta: Se tamanha onda 
de chauvinismo c histeria guerrei­
ra movimenta a burguesia hoje, 
quando ela própria sabe tratar-se 
de motivos rela tivamente sem 
importância. qual será sua reação 
no futuro, quando estiverem em 
jogo coisas que ela considera 
vitais'? Os fatos demonstram 
como, da noite para o dia, toda a 
burguesia pas!Sa da devoção à paz: 
para a mais raivosa histeria 
belicista. 

Só a clas~e operária e o povo 
podem deter o braço da guerra. 
Todos os pa1tidos burguest:'> . 
todos os revisionistas e oportu­
nistas passam irresistivelmente 
para o campo da guerra. 

o~ ltabaJhadl>rL'> tngleSt:S nãO 
foram engnl1do-. pela histena 

atual da burguesia. Devem 
se opor aos esforços para 
alinhá-los com as aventuras 
guerreiras do imperialismo britâ­
nico, às fanfarras , à histeria da 
imprensa. às acusaçõe~ de "trai­
ção" a todos que levantam sua V07 

contra a guerra. É tarefa dos 
trabalhadores e do povo, promo­
ver uma escalada da oposição aos 
senhore!> da guerra. 

OS TRABALHADORES NÃO! 

Está nas mãos dos trabalhado­
res. da opinião pública progres­
sista c amante da paz, desencadear 
-.uas lutas c prevenir que os 
imperi<&,tas assassinos. chefiados 
pelas duas superpotências, defla­
grem a guerra. E também prepa­
rar-se para a revolução, único 
modo de pôr tim,de uma \'e/ por 
todas, à ameaça de guerra, t:onciUJ 
o editorial do Workers'\\oeekly. 

Por isto, alguns países europeus 
já pressionam pelo fim do blo­
queio. A república da Irlanda já 
rompeu oficialmente com as 
sanções. E círculos financeiros da 
Alemanha Federa! aumentam o 
coro das reclamações, preocupa­
dos com a ameaça de cancela­
mento de uma série de projetos a 
longo prazo na Argentina, em 
especial no setor energético. As 
próprias contradições do capita­
lismo dificultam o bloqueio 
imperialista. 

O presidente Reagan. cinicamente, 
disse que estava surpreso com o 
ataque. Mas o avião Vulcan, que 
iniciou o bombardeio, decolou de 
uma base americana na ilha de As­
cenção e foi guiado até o alvo por 
um satélite dos EUA. 

O chanceler Costa Mendes ainda 
qui; acionar o Tratado do Rio de 
Janeiro (TIA R). mas ficou demons­
trado que ele é apenas um instru­
mento de dominação americana 
sobre o continente nesta crise, foi 
esva7iado pelos EUA. porque não 
servia a seus interesses. 

OS GENERAIS SE APOIAM 

O Brasil e a maioria dos governos 
latino-americanos ficaram ao lado 
da Argentina . São regimes militares. 
que sabem,que a derrota da Argenti­
na levarü à queda da ditadura de 
Galticri. ao fortalecimento da luta 
democrática e revolucionária em 
todo o Continente. 

Cuba por sua vez. atrelada à polí­
tica da li RSS. deu apoio à ditadura 
argentina. A URSS deixou cla_r9 
4uc não pretende ~nvolver-se .r:mh­
tarmcntc no conflitO. Mas, Ja se 
dispôs a comprar todas as merca­
dorias argentinas atingidas pelo 
boicote econômico das potências 
ocidentais. Com isto,passará a con­
trolar 8()( í da exportação argentina 
de lã, carne c cercais. e mais de 
metade da exportação total desse 
país. Aproveita -se ?~ c_rise ~o 
quintal de seu adversano lmpena­
li.,ta para fincar suas garras. 

GUERRA INJUSTA 

A reahdadc \·ai mostrando como 
é tals.t a pos1çào dos que apoiaram 
ou o imperialismo inglês ou a dita~ 
dura militar argentina. A guerra dos 
dois lados não interessa ao prole­
tariado e aos po\OS. Na Argentina,. 
os trabalhadores aproveitaram o I~~ 
de maio para realizar manifestações 
contra o regime fasctsta em plena 
Praça de Mayo. E a revista ameri­
cana, Newsweek anuncia 4ue a pró­
pria burguesia .Íú cogita o nome de 
J\lcjando Orfila. atual secretário-ge­
ral da OEA. para presidente provi­
\Ono da Argentina. Já o proJeta­
nado inglês. através de seu Partido 
(ver ao lado). mostra, que a aventura 
dos generais fascistas argentinos não 
ju">tifica a operação bélica colonia­
li.,ta dcsem;adcada pela Inglaterra. 
Os 1m penalistas e os lasc1stas devem 
sL'I ba tido\ para que os povos 
te nham pa;. 

Repressão selvagem 
no Irã conta com a 
assistência da KGB 

A Tribuna Operária recebeu uma nota do Partido do 
Trabalho do Irã retratando o quadro daquele país: dezenas 
de milhares de encarcerados e fuzilados, tortura sistemática 
sob a orientação de agentes da KGB soviética, uma anistia 
falsificada. Um relato dramático, que conclui com um apelo 
à solidariedade internacional dos antifascistas. 

"A situação internado Irã 
diz o PTI - torna-se dia a dia 
mais opressiva para as massas 
populares e as forças patrió­
ticas e revolucionárias. 

"Milhares e milhares de 
jovens revolucionários foram 
assassinados pelos verdugos 
do regime islâmico somente 
nos últimos oito meses. sem 
contar dezenas de milhares que 
esperam a morte nos cárceres 
islâmicos. 

"Nosso partido foi também 
selvagemente golpeado. Al­
guns de nossos camaradas 
foram executados pelo simples 
"pecado" de haver tomado 
parte na defesa da pátria 
contra o agressor iraquiano!" 

TORTURADORES 
DA KGB 

"A tortura é hoje praticada, 
sistematicamente, nas prisões 
komeinianas. Sobertudo de­
pois que 36 conselheiros da 
KGB russa assumiram a reor­
ganização dos "serviços de se­
gurança" iranianos, novos 
métodos foram introduzidos 
para "fazer falar" os prisio­
neiros, a fim de golpea~ ainda 
mais fortemente, as organiza-

ções às quais eles pertencem. 
"O regime contra-revolucio­

nário e antinacional de Ko­
meini não divulga mais os 
nomes dos fuzilados. nem dos 
prisioneiros. Todas as suas 
campanhas de propaganda 
referentes à libertação de mi­
lhares de "prisioneiros políti­
cos"' são inteiramente menti­
rosas. Nem um só dos nossos 
camaradas ou simpatizantes 
foi libertado. Temos o caso 
muito concreto de três moças 
detidas como suspeitas. atra­
vés de uma simples denúncia, 
que até hoje estão no cárcere 
apesar de todos os anúncios 
oficiais de "Anistia". 

SALVEM ESTAS VIDAS 
"O regime iraniano teme a 

opinião pública democrática 
internacional. Eis porque soli­
citamos que vocês façam co­
nhecer no seu país a repressão 
medieval exercida pelo regime 
de Komeini, que façam ouvir 
bem forte a voz do protesto 
contra estas práticas. Esta ação 
pode salvar a vida de numero­
sos comunistas, revolucioná­
rios. jovens e patriotas encar­
cerados". 

Polícia usa jatos d'água contra operários nos choques de terça-feira 

Novos protestos contra 
a Gestapo de Jaruzelsky 

Menos de uma semana depois da libertação de dois mil 
presos políticos, as prisões da Polônia voltaram a se encher 
de trabalhadores. Desde o 1 !> de Maio as manifestações de 
protesto contra o regime militar se sucedem, sob as palavras­
de-ordem de "Fora a Junta!" e "abaixo a Gestapo!" 

O movimento contra a dita­
dura militar na Polônia lembra 
os que ocorrem na América 
Latina. Mas, o qualificativo de 
Gestapo para as tropas do 
general Jaruzelski mostra até 
que ponto o regime atual é 
odiado. Seis milhões de polo­
neses morreram sob o domínio 
de H itlcr. na 11 Guerra M un­
dial. c comparar alguém aos 
nazistas é a suprema ofensa 
naquele país . 

Apesar da Gestapo de Jeru­
;elski. os trabalhadores voltam 
às ruas. Na terça-feira. já eram 
mais de I O mil os manifestantes 
na velha Varsóvia. Veículos 
militares avançaram contra a 
multidão. com as sirenes liga­
das. Houve choques. pancadas 
de cassetetes. bombas de gás. 
dezenas de feridos e de presos. 
Mas há indicativos de que. 
como diz uma palavra-de-or­
dem bastante pichada nos 
muros poloneses. "O inverno é 
de vocês. mas a primavera será 
nossa". rerminado o frio in­
verno europeu c a primeira 
ofensiva após o golpe. os tra­
balhadores voltam à carga. 

Desgraçadamente para a 
classe operária polonesa. o 
movimento continua a sofrer. 
como antes do golpe de 13 de 
de;embro. uma forte influên­
cia da Igreja polaca. ., erça-

feira. foram os festejos da 
Virgem Maria que serviram de 
estopim para o ato de protesto. 
Desde o início da crise o clero 

extraordinariamente nume­
roso na Polônia trata de 
abafar sem contemplação qual­
quer iniciativa independente 
dos trabalhadores. 

O PAPEL DA IGREJA 
E1 a Igreja polaca não é u:na 

força qualquer. Possui mais 
terras do que todas as fazen­
das coletivas do país somadas. 
Explora o trabalho alheio, e 
mantém uma boa parte do 
povo acorrentado à crenças re­
ligiosa~ atrasadas, medievais 
mesmo, além de fazer o jogo 
dos capitais do Ocidente. 

Agora mesmo. planeja-se, 
para o dia 26 de agosto, um 
super-espetáculo de idolatria 
dedicado ao sexto centenário 
da Virgem de Czestochowa. 
Est;:í programada a presença 
do próprio papa. e o governo 
Jaru;elski dá total apoio a 
promoção. Muitos operários 
poloneses que passaram por 
experiências tão instrutivas 
nos últimos dois anos 
devem estar se perguntando 
porque diabo, os maiores figu­
rões da IgreJa aparecem ao 
lado dos generais da Gestapo 
polonesa. na hora de promo­
ver a estátua da Virgem. 
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Prefeito do PDS 
te ta aplicar 
go e em Manaus 

O recém-empossado prefeito de 
Manaus industrial João Furtado 

, do PDS, surpreendeu a população 
da capital do Amazonas com um 
projeto que ele vem apresentando. Ele 
tem afirmado que "é preciso acabar 
com essa história de construir casas de 
alvenaria no Amatonas. As casas 
aqui, de agora em diante, serão cons­
truídas de madeira··. 

Parecia que tinha lógica a preocu­
pação do prefeito. Mas. depois desco­
briu-se o real motivo da ua "preocu­
pação ..,oc1ar: ele é proprietário de 
uma da-, maiores serrarias do Ama­
zonas c. provavelmente, tem algum 
estoque de táhuas encalhadas ... (Da 
sucursal) 

Generais querem 
enquadrar Freitas 
Diniz na LSN 

Mais uma vítima da "abertura" do 
general F igueiredo. Acusado de 
ofender a "honra do presidente da 
República", o deputado oposicionista 
do Maranhão, Freitas Diniz, poderá 
ser enquadrado na Lei de Segurança 
Nacional. tendo como pena,de dois a 
cinco anos de prisão. Isto porque o 
Supremo ·1 rihunal Federal (STF), em 
seção secreta no dia 5, decidiu aceitar a 
acusação de que o parlamentar violou 
a "segurança nacional". Entre os 
"juízes" do STF, que por unanimida­
de votaram pela instauração de ação 
penal, está o conhecido fascista Alfre­
do Buzaid, o "pai da censura". 

O crime de Diniz foi um discurso 
profe rido e m setembro passadq, 
quando ele culpou o governo pelos 
contlitos sangrento por terras no sul 
do Pará, afirmando que o regime 
privilegia os latifundiários em detri­
mento dos posseiros. Segundo os mi­
litares, este pronunciamento causaria 
"danos à democracia". 

o 
_j 

Javier: "multinacional é incentivada" 

Governo tenta 
intimidar 
líder da UNE 
"O veto à minha naturalização é um 

ato político. que visa intimidar os 
estudl:lntes e dificultar a atuação da 
União Nacional dos Estudantes", afir­
ma Francisco Javier, presidente da 
UNE, que teve no dia 30 de a bril o seu 
pedido de naturalização negado pelo 
Ministério da Justiça. 

Javier, que nasceu na Espa nha, vive 
no Brasil desde os sete anos de idade. 
Em I ~~ de março de 1979, pediu sua 
naturalit.ação como brasileiro. De lá 
para cá seu pedido tramitou na Justiça 
de Salvador e agora foi vetado de 
acordo com o artigo 11 2, da Lei dos 
Estrangeiros, por falta de "bom com­
portamento". Fontes do governo 
ehegaram a afirmar como forma de 
intimidação, que o presidente da UNE 
pode até ser expulso do país. "Espan­
ta-me a facilidade com que os presi­
dentes da~ multinacionai~ q ue espo­
lia no país t1 w-.i am nos meios gover­
na muna i-,. Con ra ~.:" te.., não existem 
obstáculos, a o contr:trio, o governo os 
incentiva. Mas quem se coloca ombro 
a ombro ao lado do povo sofre di scri­
minaçõe~. 

Como forma de impedir que Javier 
sofra sanções do governo a União Es­
tad twi do-. F-,tudantes de São Paulo 
enc ~ 11 l\ 1111entn a nível 
na t.:1ona I, L'\ 1gt.1do a na tu ralit..ação 
imediat a do líder e'tudantil. Telegra-

t ' I tk Htrítica' c 

11. ~~ ro da J U~tlça I! atos de desagravo 
serão realizad os em vários Estados. 
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, 
s novos casu1s 
do regime mili ar 

riado com as discussões, tidas a 
portas-fechadas, desabafou que 
"preferia até não se lembrar do 
que havia sido debatido". 

A Vale aplica na infra-estrutura das multinacionais 

O regime militàr anunciou novas medidas "polí­
ticas", no último fim de semana. As principais são a 
volta do quorum de 2/3 para a aprovação de mudan­
ças na Constituição pelo Congresso e o adiamento 
para 1986,da exigência de no mínimo 2,5 milhões de 
votos para os partidos serem oficialmente reconhe­
cidos pelo governo. Esses são os resultados de uma 
reunião "para discutir casuísmos", como afirmou um 
parlamentar. 

É que o conflito de interesses 
entre as classes dominantes 
aguça-se dia a dia. Os generais 
não confiam sequer no seu parti­
do, o PDS. Assim, por exemplo, 
apesar do PDS ter uma comis­
são especial para propor ao Con­
gresso emenda restabelecendo 
parte das prerrogativas parla­
mentares, o governo se antecipa 
e deixa claro os limites dessas 
prerrogativas - seu direito de 
legislar através do decurso de 
prazo continua ... 

Novo lance entreguista 
do governo em Carajás 

Quando os militares perderam 
a maioria de 2/ 3 do Congresso, o 
general Geisel baixou o "Pacote 
de Abril", impondo · o direito da 
Arena alterar a Constituição no 
parlamento através da maioria 
simples. Agora, que o PDS vê-se 
na iminência de ficar em mino­
ria, com as próximas eleições, os 
generais voltam à regra antiga. 
Pretendem impedir que a oposi­
ção mexa na Constituição ou­
torgada pela Junta Militar. 

MONOPÓLIO DO PODER 

O pomposo título de "Conse­
lho Político do governo" é dado 
à reunião de um minguado nú­
mero de serviçais do regime 
militar: Abi Ackel, Nélson 
Marchezan, Nilo Coelho, Cantí­
dio Sampaio, José Sarnei, coro­
nel Jarbas Passarinho e o chefe 
da Casa Civil, Leitão de A breu, 
que atualmente dá o tom nesses 
conchavos. E tão pequeno gru­
po, abriga grandes divergências. 
Ao sair da reunião do dia 5 
último, um de seus participantes 
confessou que nela houve um 
"pequeno tumulto", e o coronel 
Passarinho, visivelmente contra-

Contrastando com o controle 
rigoroso do poder pelo grupo 
palaciano, cresce a oposição po­
pular e, com ela, a defesa da 
Constituinte livre e soberana, 
convocada por um governo 
provisório, que substitua o 
domínio da nação pelos gene­
rais. A aspiração legítima dos 
democratas é jogar na lata de 
lixo da história a Constituição 
outorgada pela Junta Militar, 
ju~to com o regime que lhe deu 
ongem. 

No último dia 28, o Conselho lnterministerial do Pro­
grama Grande Carajás deu uma rasteira na Vale do Rio 
Doce. A estatal, que por direito legal pode explorar 
os metais da região, está correndo o risco de perder o 
manganês, o níquel e o cobre. 

A situação parece simples à pri­
meira vista. O governo, em mais 
um ato entreguista, arranca os 
direitos de exploração da Vale, 
uma empresa estatal, e abre uma 
concorrência, criando brecha para 
o capital internacional. Acontece 
que Carajás é talve7 o polo mineral 
mais rico do mundo, disputado 
pelos grandes monopólios nacio­
nais e internacionais. 

O Sindicato dos Engenheiros, a 
Sociedade ,Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência e várias entidades 
democráticas protestaram contra a 
medida e ameaçam entrar com 
ações judiciais. A própria Compa­
nhia Vale do Rio Docedizqueseria 
mais "racional" que ela explorasse o 
manganês, porque o metal está 
situado dentro das suas _jazidas de 
ferro. 

A Vale do Rio Doce é um truste 
estatal gigantesco, cuja receita 
anual equivale ao dobro do Pro­
duto Bruto da Nicarágua, mas sua 
taxa de endividamente passa de 
40% e só neste ano deve se endivi­
dar em mais Cr$ 200 bilhões. O fa­
turamento da Vale é feito através 
da exportação em grande escala do 
minério de ferro. Mas, como o 
mundo capitalista vive uma crise 
profunda, há três anos que a side­
rurgia tem queda na produção, a 
Vale exporta cada vez mais, por 
menos dinheiro. 

A VALE NO BURACO 

Pressionada pela situação do 
mercado de ferro , a Vale se lançou 
na Amazônia, buscando explorar 
outros metais. Associou-se com es­
trangeiros (por exemplo. a Shel~em 
Trombetas) e começou a investir 
em Carajás. Contudo, mesmo que a 
Vale queira se expandir e diversifi­
car suas operações, não é este o 
papel que lhe reservaram o governo 
e os trustes internacionais. Há dois 
anos que os ministros da Fazenda, 

Planejamento, Minas e Energia e 
até o Presidente da República 
viajam pelo mundo tentando 
vender Carajás para os grandes 
grupos. 

O recado dos imperialistas foi 
claro: o governo deve primeiro 
construir a ferrovia na região. 
explorar o ferro para pagar o resto 
do processo, construir usinas hidre­
létricas, hospitais. cidades. portos, 
estradas, criar incentivos fiscais. 
fazer pesquisas minerais, etc. 
Somente depois da infra-estrutura 
implantada é que o capital inter­
nacional chegará. E a Vale do Rio 
Doce se meteu nesse buraco. Vai 
gastar mais de 2 bilhões de dólares 
no Ferro-Carajás e na infra-estru­
tura necessária. E na hora de fatu­
rar o melhor negócio - manganês. 
níquel e cobre - , vê a oportunida­
de lhe escapar das mãos. 

Com isso, pretende-se tirar a 
Vale da jogada ou obrigá-la a se 
associar com os grupos estrangei­
ros. Um dos principais interessados 
nessa manobra é o Bethlehem 
Steel / Hanna Corporation, que 
monopoliza o manganês no Brasil, 
cujas reservas, no Amapá, estão 
chegando ao fim. 

Defender a grande empresa esta­
tal. sem questioná-la politicamente, 
sem questionar o Estado, é na ver­
dade defender a grande burguesia 
monopolista, principalmente a 
estrangeira. As grandes empresas 
estatais são tão capitalistas como as 
outras empresas nacionais. Elas 
atuam como auxiliares dos grandes 
grupos, a pesar de às vezes entrarem 
em choques de interesses. Por isso, 
não devemos esperar grandes rea­
ções da alta cúpula da Vale do Rio 
Doce. Afinal. ela fa7 parte da pe­
quena mmoria que administra 
nosso país. Quem perde mesmo é o 
povo, com o investimento estran­
geiro direto e com a traiçoeira 
dívida externa. (Luíz Gonzaga) 

COINCIDf:NCIA DE 
MANDATOS 

O governo já está alterando in­
clusive as reformas eleitorais, que 
ele mesmo impôs recentemente: 
adia para as eleições de 86 as 
atuais exigências de votação 
mínima para o funcionamento 
dos partidos, socorrendo o PT, 
PTB e PDT, que se viam em 
dificuldades para cumprir as 
absurdas exigências legais. E, 
pasmem, o governo ainda pro­
põe a fixação em cinco anos dos 
mandatos dos prefeitos e verea­
dores, acabando com a coinci­
dência das eleições e dos manda­
tos! O mesmo governo que, dois 
anos atrás, adiou as eleições de 
prefeitos e vereadores para que 
elas coincidissem com as eleições 
de novembro próximo! 

E tem mais: o Planalto acena 
com a "volta das prerrogativas 
do Congresso", embora mante­
nha o arbítrio da aprovação de 
suas propostas pelo truque do 
"decurso de prazo". E aind~ 
propõe mudanças para as elei­
ções de 86, anunciando para elas 
o voto distrital misto ... Como 
comentou o presidente do 
PMDB, Ulisses Guimarães: 
"Não podemos entender como o 
governo revela preocupação 
com 86, quando não temos as 
regras do jogo definidas para 
82." 

OAB reafirma a defesa da Constituinte 
A 9~ Conferência Nacional 

da Ordem dos Advogados do 
Brasil. realizada em Florianó­
polis éntre 2 e 6 de maio, mais 
uma vez ratificou a posição, 
dos advogados · brasileiros, 
que desde 1978 vêm defenden­
do a convocação da Assem­
bléia Nacional Constituinte. 

Corno ficou expresso na 
Carta de Florianópolis, '"a 
convocação de uma Assem­
bléia Nacional Constituinte, 
livre e soberana, é a \mica 
forma capaz de legitimar o 
poder e o ordenamento jurí­
dico nacional." 

Todas as comissões conver­
giram para um ponto comum: 
o reeonheeimento da ilegiti­
midade do atual regime, que 
não proveio do consentimento 
popular. Como afirmou o 
jurista Raimundo Faoro, ex­
presidente da OAB. "t neces-

RaimundoFaoro 

sãria a recuperação da legiti­
midade do poder, somente 
possível através da participa­
ção da sociedade nas decisões 
do governo. As decisões 
tornam-se competentes quan­
do tomadas pelas autorida­
des legitimamente escolhidas 
pela participação de toda a 
sociedade. t::sse sistema preci­
sa ser consubstanciado na sua 
fórmula jurídica, mediante 
uma Constituição adequada." 

(J. Messias de Souza) 

Oposição é o alvo da cúpula do PT 

O sr. Francisco wefJort, até pouco tempo 
dizia que as eleições para governador só 
serviriam para o PT organizar o par-

P ara justificar sua atidude, de lutar con­
tra a oposição e não contra o PDS de 
Maluf, ele argumenta que a maioria do 

Figueiredo de conchavo 
com o bandoleiro Reagan 

tido. Mas agora, este teórico da Comissão Exe­
cutiva Nacional do PT mudou de idéia. Em 
artigo na Folha de São Paulo do dia 30 de abril 
ele afll'lt1a que em São Paulo, com Lula na 
cabeça, o PT vai "jogar para ganhar". E diz 
claramente que "o fundamental da disputa 
eleitoral se dará na área da oposição" e que "a 
partida decisiva vai ser entre Lula e Montoro e 
não entre Montoro e Reinaldo". Confirma 
assim o que todo mundo vem dizendo: que o PT 
faz o jogo do regime militar. 

eleitorado já é mesmo de oposição e que Rei­
naldo "não tem fôlego para uma campanha 
como esta", está fora do páreo. Este argumento 
não convence ninguém. O que fica evidente para 
todos é uma posição divisionista que só inte­
ressa ao PDS e que favorece ao candidato de 
Maluf, Reinaldo de Barros. Para os trabalha­
dores, a luta principal é derrotar o governo e o 
PDS nestas eleições, e seria bom o PT reconsi­
derar sua posição de jogar contra a oposição e 
facilitar a vitória do Maluf nas eleições. Esta semana, o general Figuei­

redo estará em Washington, 
abraçando e conversando amis­
tosamente com o bandoleiro 
Ronald Reagan, o mesmo que 
agride a América Central e 
fornece bases e informações 
militares para a Inglaterra na 
guerra das Malvinas. 

O governo brasileiro manifestou­
se em favor do governo argentino 
na crise das Malvinas. E tem razões 
de sobra para isto. Apesar da 
disputa de longa data com este país 
em diversas quest ões, os generais 
brasileiros sabem muito bem que a 
queda do regime militar argentjno 
pode impulsionar o movimento d e­
mocrático lá e aqui, como em todo 
o continente. 

Mas, por outro lado, o regime 
militar brasileiro está atolado até o 
pescoço na dependência ao impe­
rialismo, devendo mais d e 70 
bilhões de dólares aos banqueiros 
norte-americanos e europeus. E por 
isto mesmo, prefere não falar muito 
para não se complicar. O ministro 
do Exterior, Saraiva Guerreiro, já 
manifestou esta preocupação, di­
zendo que o conflito pode atrapa­
lhar a situação do Brasil junto aos 
círculos financeiros internaciona is. 
E que o apoio à Argentina "não é 
absoluto"! 

Por isto mesmo, apesar do 
apoio à Argentina, o general F i­
gueiredo resolveu manter a sua 
viagem aos Estados Unidos na pró­
xima semana. O fato dos EUA ado­
tarem claramente uma po iç:in 
f d \ orávd a Inglate rra t 01 cotb!dc­
rado secundário pelos governantes 
brasileiros - eles argumentam que 

a viagem já estava marcada há 
muito tempo e não tem nada a ver 
com o conflito. Mas ninguém é 
inocente a tal ponto, para pensar 
que este assunto não vai ser trata­
do. 

Além da questão financeira, os 
militares brasileiros aproveitam o 
conflito para justificar o seu espíri­
to belicista. O ministro da Marinha 
já anunciou que agora a opinião 
pública deve ficar favorável ao 
fortaiecimento imediato de nosso 
poder naval." 

Brizola usa a TV para 
conciliar com o regime 

POLÍTICA PENDULAR 

Durante uma hora) o Parti­
do Democrático Trabalhista, 
o PDT de Leonel Brizola, 
expôs seu programa em rede 
nacional óe rádio e TV na 
noite do dia 21. No programa 
ficou clara a preocupação 
conciliadora do PDT, que 
pouco falou no combate ao 
regime militar. 

O s Estados Unidos tratam 
também de manobrar. Sempre a 
política externa americana adotou 
uma atitude pendular. Ora se apóia 
na Argentina para reduzir o peso 
do Brasil na América Latina, ora se 
apóia no Brasil para limitar a Ar- 0 próprio J.G. de Araújo 1': 
gentina. Agora, o peso pende para Jorge, deputado do PDT do Rio l 
o Brasil. de Janeiro, ficou decepcionado ! . ··. 

E,. já no fim do mês passado, o com a timidês dos oradores de ~ · 
vice-secretário da defesa dos EUA, seu partido no programa: eles Brizola: oposicionista, mas nlo muito,para não parecer "radicaf' 
Frank Carlucci, esteve no Brasil e nem sequer pareciam membros 
declarou que em conversas com de um partido de oposição. "É 
Figueiredo trocou idéias sobre "a preciso saber de que mundo é 0 
situação no A tlântico Sul, do Cari- PDT que se apresentou na televi-
be, do Oriente Médio e sobre a são. Se de Marte ou de Vênus. 
S ituação gera l do ba lanç o • por este planeta não 
poder". E mais do que isto, afi.:.Ir111m;,;.o,nu~~~~e ser" C nforme~.AIIJS"S:att~ 
que brevemente serão resta Odacu Klem,l der d 
das as relações militares.. que f ram ra Fede t, 0 o 
interrompidas em 1977. Ele d1 
que desde 1979 os Estado-; U 1do 
começaram uma mudança na. rela-
çõe~ com a área militar brasil 
que agora estas relações 
"muito hoas". 

Por tudo i~t o. <.k~ta 'iag 
pm o brasileiro .... n poJc c. 
mais dependência e mais ac<~)r~<. ~os~· ~-
lesivos aos interesses nacion· is . 

horário apenas para o PDT fez 
parte de uma manobra. No 
programa, o partido de Brizola 
fez propaganda de sua visão 

·s a e mu anças na 
.~CE<:liJde. próp destacou 

é" artido de 

vil e do 
confessou ue a 

r mudan-

PDT não visa acabar com a 
dominação imperialista. mas 
sim .. controlá-la". "Chegamos a 
admitir a sua presença", confir-
mou o prc~i ente o · 

Remotíssimas foram as vezes 
q ue os oradores do PDT fa laram 
no mal que causam ao país os 
generais no poder. Pouco se 
falou do regime autoritário. di-
t · ·· l.q e 
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Devido ao boicote do PDS,.: o Congresso 
deixou de aprovar no dia 1.9 de abril a 
emenda constitucional instituindo o 13!-' sa­
lário para os servidores federais, estaduais e 
municipais. O funcionalismo, que já não tem 
direito ao reajuste semestral, continua tam­
bém sem o 13!'! 

"Jú é tradição o partido 
do go\cmo não dar quórum 
para as sessões do Congres­
so que vão votar vantagens 
para os trabalhadores", de­
sabafa o vtcc-prcsidcntc da 
Confederação dos Scrvtdo­
rcs Públicos c C1\tS do 
BrastL Oscarlmo Marçal. 
"Isso já aconteceu antes, 
quando fot apresentada a 
emenda do reajuste semes­
tral. O governo estava com 
as cartas marcadas. Em de­
zembro, realizamos uma 
grande mobilização que 

lotou as galerias do Con­
gresso. O governo mano­
brou e conseguiu adiar avo­
tação." 

À época da votação do 
reajuste semestral, o gover­
no militar havia ordenado 
aos polít1cos do PDS que 
vota-;sem contra esse direito 
dos funciomínos. Mas a mo­
bilização dos servidores foi 
grande. c muitos parlamen­
tares governistas. diante das 
ameaças do funcionalismo 
de realizar campanha eleito­
ral contra eles. começaram a 

vacilar sobre o cum­
primento das ordens 
do Planalto. Perce­
bendo o risco que 
corria, de ver o fun­
cionalismo conquis­
tar um direito legíti­
mo já alcançado 
pelos outros traba­
lhadores o reajus­
te salarial a cada seis 
meses , o governo 
mudou detáticaeor­
denou a seus parla­
mentares que se reti­
rassem do plenário. 
Com isso, a votação 
do reajuste semestral 

Oscarlitro Marfal: "O PDS está sempre foi transferida para 
·contra o funcionalismo" este ano. 

CONGRESSO 
RENOVADO 

Agora, com a votação da 
emenda do 13?, o governo 
ordenou ao PDS que não 
desse quórum à sessão onde 
ela seria aprovada. "Os par­
lamentares do PDS obede­
cem dócilmente ao gover­
no", comenta Oscarlino 
Marçal. "O interessante é 
que as empresas privadas 
são obrigadas a pagar o 13? 
e o reajuste semestral, e o 
próprio governo não aceita 
essa lei. Não há o ·que justi­
fique essa atitude."' Agora a· 
emenda do 13.0 será votada 
sbmente no próximo ano, 
ou seja, já com o Congresso 
renovado pelos parlamenta­
res a serem eleitos em 15 de 
novembro. 

O funcionalismo continua 
se moblltzando e. para junho 
próximo. está preparando o 
Congresso Estadual dos 
Servidores Públicos de São 
Paulo, onde serão discutidas 
formas de organização e luta 
em defesa de seus interesses 
unitários. 

Leia e 
. 

ass1ne a 

Tribuna 
Operária 

Motoristas e cobradores 
param a isul em Suzano 

Desde o dia 29 de abril, os 
motonstas e cobradores da 
empresa de ônibus Visul. em 
Suzana (São Paulo). estão 
em greve. Os trabalhadores 
reivindicam equ1paração 
salarial com os motonstas 
do ABC. além do pagamen­
to de horas-extras c melho­
res condtções de trabalho. 

A paralisação é total, e a 
empresa contratou novos 

funcionários para substituir 
os grc\ tstas. Um comitê de 
apo1o aos grevistas foi for­
mado na cidade, que já rece­
beu mclusiYe uma moção de 
solidariedade dos traball)a­
dorc · da fá h~ ql\lQlic<l, 
Hoechst. 

Os patrões têm se negado 
a negociar com os motoris­
tas c seu sindicato. Segundo 
um grevista "o governo tem 

participação nessa situação 
vivida por nós. Até o prefei-
to da cidade está colaboran­
do com os donos da empre­
sa. emprestando motoristas 
da. prefeitura para fazer o 
n9sso ·cryiçq, N~o estarti~ . 
procurando nad~ mais do 
que nossos direttos. E ares­
posta dos patrões e do go­
verno é repressão. Mas é 
prectso lutar". 

Alguns membros da chapa Viração a eleição da UPES. Marta é a primeira da esquerda 

Secundaristas ealizam eleições 
De li a 13 de maio 

. ocorrem as eleições para ás 
dtretonas da Umão Metro­
politana dos Estudantes Se­
cundanstas (UMES) c da 
União Paulista (UPES). 
Concorrem cinco chapas. 
Duas delas. a Altccrcc e a 

' Solidariedade. representam 
o pensamento tsolactnntsta c 
cupulista das atua1s direto­
rias da UM ESc UPES. Gra­
ças a elas. até hoje não se 
conseguiu umticar as múmc­
ras lutas isoladas que ocor­
rem nas e:;colas. 

Clarear e Chegou a Hora 

são chapas fruto de concha­
vos. E a Viração é que apre­
senta um programa de luta 
mais conseqüente. Marta 
Regina Maia, candidata a 
prcsidencta da UPES pela 
Viração, explica alguns pon­
tos do programa da chapa: 
''Achamos importante o 
secundarista se mobilizar 
para combater a let 5692 do 
M EC sobre ensino profis­
sionalizante, pots o governo 
quer com tsso "e desobrigar 
da educação. Também luta­
remos pela suplementação 
de \ erbas nas escolas públi-

cas. Neste ano, o Maluf só 
aplicou 13.47% do orçamen­
to na educação, o que leva os 
alunos a assumirem gastos 
com as escolas, através da 
APM e de festinhas. Quanto 
às escolas privadas, não acei­
tamos um tostão a mais do 
índice ofic1al"'. 

Ela ressalta a importância 
da luta por liberdade nas 
escolas. "Hoje é difícil reali­
z.ar qualq ucr atiYidade por­
que diretorias impedem. In­
clusive cassam chapas mais 
conscientes para os Centros 
Cívicos c Grêmtos"'. 

to ri 
ação d 

NE repudia 
s divisionistas 

";\ U:\F rerud~a a anicu­
lação d IVtsiontsta dirigida 
por certos d1retores do Dire­
tóno Central dos Estudantes 
da L' ntverstdade de São 
Paulo c da Un1ão Estadual 
de Estudante do Rio Grande 
do Sul~. declarou ú Tnhuna 
.lm 1\!r Alta::. a. pn.!Silkntc da 
entidade nac!onal dos estu­
dantes. 

"htcs companhetros têm 
uma vtsão equtvocada do 
mov1mento cstudanttl. Eles 

pensam que é preciso mudar 
toda a política da UNE, por­
que não conseguem ver o 
avanço das lutas e pensam 
que só temos derrotas. De­
pois, apelam para argumen­
tos falsos. espalhando que 
não reaiinm:mos o Conse­
lho da Fnttdade~ de base 
( Coneb) na data prevtsta, em 
julho. Com isto/ convencem 
colega~ pouco informados a 
cxtgtr uma reumão agora. 
Eles cnam confusão para 
promover a dtvtsão. Querem 

criar um polo paralelo de 
decisões dentro do movi­
mento estudantil." 

"A UNE sempre respettou 
as diferenças de opinião no 
movimento estudantil e sem­
pre garamiu a democracia 
cumpnndo deci\Õcs da 
maio na. Ma~ não admite o 
divisionismo. Isto nos enfra­
LJUccc c só ajuda ao regime 
mthtar. Com ido os colegas a 
refletirem sobre isto", con­
clui Javicr. 

C a 

Na assembléia do dia 3, 
os metalúrgicos de Niterói, 
no Rio de Janeiro, reafir­
maram sua disposição de 
continuar em greve. O pes­
simismo de algumas ide­
ranças sindicais, que pro­
puseram o retorno ao tra­
balho, foi esmagado na vo­
tação. Agora, como afirma 
um boletim da Comissão 
de Mobilização, "cada gre­
vista quer ter uma tarefa" 
- única forma de garantir 
o sucesso da paralisação. 

O texto do boletim da 
Comissão de Mobilização é 
claro: "para alcançarmos a 
vitória é preciso redobrar 
nossos esforços e estarmos nos 
piquetes convencendo os mais 
inexperientes". Isto porque, 
segundo alguns metalúrgicos 
entrevistados pela Tribuna, 
num primeiro momento do 
movimento paredista pouco 
se utilizou o potencial de luta 
dos operários. 

"Tinha sempre uns 40 a 50 
metalúrgicos no Sindicato 
conversando, sem fazer nada. 
O pessoal da Comissão não 
dava tarefa prática para 
ninguém", comenta um meta­
lúrgico. Poucos e fracos 
piquetes foram feitos no início 
da paralização, o que trouxe 
uma impressão de fraqueza 
da greve. Agora é tomar a 
paralização mais ativa. Reali­
zar mais piquetes e novas 
manifestações, como a do dia 
6, quando será Julgado o 
dissídio coletivo pela Delega­
cia Regional do Trabalho. 

Até agora o Sinaval (a 
entidade que congrega os 
patrões) não arredou um 
passo da sua proposta inicial 
de só conceder um minguado 
3% de produtividade, quando 
a categoria dos 15 mil operá­
rios quer lYH. A intransigên­
<l~·pmronal gera revolta nos 
trabalhadores, principalmen­
te após saberem - através de 
um comunicado do Sindicato 
- os lucros das indústrias da 
construção naval. Em 1981, o 
CCN (Estaleiros Mauá) obte-
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ai 'rgi co a 
a greve 

ve lucro líquido de 3,2 biUtões 
de cruzeiros. A Mac Larem 
Estaleiros teve uma taxa de 
aumento dos seus lucros de 
583% com relação ao ano de 
1980, passando de 104 mi­
lhões para 707 milhões de cru-

. - 1 zctros. 

E este lucro foi tirado a 
partir da sangria dos trabalha­
dores. Em 1980, os metalúr­
gicos de Niterói produziram 
em apenas seis dias, sete horas 
e 35 minutos o equivalente ao 
salário mensal e aos encargos 
sociais recebidos. O restante, 
do produzido nos outros 15 
dias, uma hora e 15 minutos, 
foram para os bolsos dos 
patrões de graça, em forma de 
mais valia. 

Esta exploração aumentou 
ainda mais em 1981. Cinco 
dias. três horas e 31 minutos 
de tra.ba\~Q pe~~do equiva­
liamaos alários~osenc~rg'C>S 
sociais di'ensais recebidos .... 
Sendo o"' restante da produçã'W1' · 
dos operários os 16 dias, 
cinco horas e 29 minutos -
roubados pelos capitalistas. 

(da sucursal) 

., 
' 

Policiais forçam a entrada 
do metalúrgico no estaleiro 
e não encontram piquetes pelo 

• frente. Abaixo,a assembléia 
decide continwr a greve e, 
que ''todo grevista deve ter 
unta tareja';para que a 

• ptualisação seja vitoriosa 

O exemplo da exploração 
dos metalúrgicos na Setal 
A Setal, empresa do 

Grupo Monteira Aranha. 
é uma mostra da explo­
ração a que são submeti­
dos os metalúrgicos de 
Niterói. A empresa cons­
trói plataformas metálicas 
para a exploração de pe­
tróleo, e seus 1.500 tra­
balhadorçs exercem fun· 
ções de metalúrgicos. No 
entanto, a Seta! filia-se ao 
Sindicato da Construção 
Civil. onde controla a dire­
toria. 

As condições de traba­
lho na Setal são péssimas. 
Núii últimos três meses. 
seis operários já caíram de 
suas plataformas de até 12 
metros de altura. São so­
cotridos em carrinhos de 

• milo. Houve· inc:lusíYe, o 
caso de um operá rio en­
viado para casa de ônibus, 
após ser medicado na em­
presa; à noite teve que ir às 
pressas para o hospital. 
pois estava com os rins es-

touradas. Outro sintoma 
da exploração: há muita 
poeira em suspensão, o 
que afeta Oll olhos dos tra­
balhadores. Pois o médico 
da empresa. dr. Flávio. 
somente tapa a \Ísta afe­
tada e envia o tr.tbalhador 
à obra! 

. ;( .. dis:o, « . -tal paga 
irregularmente as horas­
extras, e ameaça demitir 
operários que não aceitem 
"vimr .. 36 horas direto no 
trabalho. E ainda tem 
mais: A CIPA eleita na 

. empresa é totalmente pa­
tronal. No dia de sua elei­
ção. a uma já desceu do 
Departamento de Pessoal 
com 750 votos para os 
pelegos, e 4 empregados 

· que disputaram as eleições 
em outras chapas foram 
demitidos. t: assim que a 
Seta! consegue seus lucros 
fabulosos. E assim que ela 
fa1 a exploração capitalis­
ta. 

Prof ssores param as a as 
no Acre, Bahia e em Goiás 

Os professores da rede 
oficial de ensino voltam a 
paralisar suas ath·idades, 
exigindo melhores salários 
e condições de trabalho 
dígnas. No Acre, Goiás e 
Bahia, os professores estão 
enfrentando as ameaças e 
repressão governamentais, 
mas não desistem da luta. 
A solidariedade com os 
grevistas, da parte dos es­
tudantes e comunidade, 
não se fez esperar. 

O vice-presidente da Confe­
deração dos Professores do 
Brasil, Manoel Pacífico, e os 
professores: Pascoal Ta nos, 
Lázaro e Wilson, chegaràm a 
ser presos, no Rio Branco, 
devido à greve dos mestres 
acrcanos. Desde o dia 30 de 
abril os profes~orcs de I!' c 2~' 
graus paralizaram as aulas, 
exigindo aumento de 701(, 
progressão funcional, contra­
tação dos recibados (professo­
res que ganham por aulas 
dadas) e aplicação do Estatu­
to do Magi'itério. O governa­
dor Joaqutm Falcão Macedo, 
até o momento em 4ue era 
encerrada esta edição. nega-

Pichação no Acre: professores d4o liçdo na luto por melhores salários 

va-se a negociar com os 
grevistas. São mais de 2 mil 
professores que já não com'pa­
rccem nas salas de aula, e o 
moYimento está se alastrando 
pelo interior do Estado. 

BAIANOS TAMBÉM 
PARARAM 

Na Bahia, 500( dos maiores 
colégios da capital estavam 
paralizados já no segundo dia 
de greve, 4 de maio. No 
interior do Estado, o movi­
mento também alastmva-se. 

Jequié, ltabuna e Vitória da 
Conquista realizaram assem­
bléias para decidir sobre a luta 
pelo aumento de 190('( nos 
salários. A respo'ita do gm er­
nador Antônio Carlos Maga­
lhães às rei\ indicações dos 
professores foi a mesma de 
seus colegas dos governos do 
Acre e Goiás: ameaça de 
demissões. É o que une os 
governantes a serviço do 
regime militar a repressão e 
o arrocho salarial. 

ATO Pl'BLICO 
EM GOIÁS 

Os profe~sores goianos da 
rede municipal c estadual. em 
greve há mais de 10 dias, 
realizaram dia 28 um ato 
público com a presença de 

d-: O() rv., ll.b. p.n 
pul,t ·ao 11 

do l!Ovcrno 
o. 1\o ato. 
ln-.ati,f<~<;;i.· ..: 

professores. Ma~ o tiro está 
saindo pela culatra. As demis­
sões aumentaram ainda mais 
a rev0lta dos professores, que 
pretendem kvar adiante a 
greve até conscgl.ir o atendi­
mento de suas reivindicações. 
"A disposição dos professo­
res, quando deflagraram a 
greve, foi de continuar o 
movimento mesmo sabendo 
das prcs õe~ que receberiam", 
;u ir nHil1 o p ru.i lente do 
Cent ro de Professores Goia­
no:. O mar Magalhães. 

O o.,ccretúrio de Educação 
do F..,tado, Manoel do Nasci­
mento, tentando encobrir sua 
n:spnn'iabilidade pelas demis­
sôe~ dos professores, afirmou 
que elas foram realizadas a 
pedido de vereadores do 

- ·r t rl' n-. 1 hsctsta 
lll\C Lt! t t~ll do 

O mm tmcnlll 
sores conta com 
• 1 •'\() ~~ • 1 ' [!,I 
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st· ça do patrão 
age r 'pido contra 
ope "rios do ABC 

Há um novo clima de expec­
tativa entre os metalúrgicos de 
São Bernardo, no ABC paulis­
ta. Os patrões afirmam que o 
pagamento do mês de maio só 
virá com 4% de aumento de 
produtividade. Os metalúrgi­
cos aguardam os 7% determi­
nado pelo julgamento no Tri­
bunal Regional do Trabalho. E 
muitos afirmam que "se no dia 
1 O o pagamento não vier 
certinho nós vamos entrar em 
greve99

• 

Logo após a decisão do Tribu­
nal Regional do Trabalho. que 
concedeu 7o/c de produtividade 
aos metalúrgicos de São Bernardo 
e de mais quatro cidades do 
interior. a Fiesp orgão dos 
empresários paulistas pediu 
suspensção da sentença ao Tribu­
nal Federal do Trabalho. O TST 
imediatamente atendeu a exigên­
cia patronal,e determinou,que até 
o novo julgamento do dissídio 
coletivo, os metalúrgicos só rece­
berão 4% de produtividade. 

A Fiesp, tentando se passar por 
vitima da crise econômica e 
encobrir o jogo de pressão sobre a 
"justiça trabalhista", argumentou 
que mesmo ela ficou descontente 
com a decisão do TST. "Não 
concordamos com os 71}(, do TRT 
e nem com os 4% do TST. porque 
são índices muito altos. não 
condizem com a realidade que 

estamos vivendo", afirmou Ro­
berto Della Mana. responsável da 
Fiesp pelas negociações com os 
operários. 

JUSTIÇA DO PATRÃO 
Agora, quem ficou revoltado 

mesmo, com a falta de neutralida­
de da 'justiça" e a pressão dos 
patrões, foram os operários.A 
maioria já tinha como certo o 
aumento de 7% acima do IN PC e 
havia feito os cálculos sobre o 
salário atual. Segundo alguns 
membros da diretoria do Sindica­
to dos Metalúrgicos de São 
Bernardo, o descontentamento 
dentre das fábricas. principal­
mente a<; maiores. é grande. "Há 
vários setores que falam em fazer 
greve contra esta medida do 
governo", comenta Jair Mene­
guelli. presidente do Sindicato. 

"O engraçado, explica Jair, é 
que,quando nós, na greve de 1980 
pedimos suspensão da decisão do 
TRT de São Paulo. o TST não 
acatou o pedido. Agora,quando 
os patrões pedem, este orgão 
atende imediatamente. Por aí a 
gente vê qual o caráter desta nossa 
'justiça". Ela serve apenas aos 
patrões". 

Nos dias 7 e 8 de maio,ocorre­
rão as assembléias na sede do 
Sindicato, que decidirão qual a 
postura da categoria frente a 
decisão do TST. O Sindicato 
acredita que, se não sair greve geral 
da categoria. pelo menos haverá 
para lizações por fábricas. 

Partido sindical não serve 

V m velho sonho da bur- Em entrevista à Folha de 
guesia é reduzir a luta São Paulo, no dia I? de maio, 
operária aos síndica- Vicente de Paulo e Jacó Bitar, 

tos. Isto porque os sindicatos dirigentes sindicais do PT, 
têm fundamentalmente o papel expressaram esta concepção 
de resistir à exploração capita- sindicalista. Um diz que "o 
lista, mas não chegam a colocar partido político deve ouvir e se 
o próprio sistema capitalista deixar influenciar pelo síndica­
em ~rigo. Por outro lado, um· to". E o outro que "os sindi9!­
partJdo proletário tem como ·· tos 'precisam '· 'transformar o~ · 
objetivo dirigir a revolução e partidos em seus instrumentas;. 
construir o socialismo. 

Quando já não é possível 
conter a luta política dos 
trabalhadores, as classes domi­
nantes tratam de estimular a 
formação em seu interior de 
partidos "sindicalistas", que 
desenvolvam uma política 
reformista, usando uma lingua­
gem muitas vezes inflamada. 
Tratam de fazer uma política 
limitada a reivindicar conces­
sões do Estado burguês evitan­
do uma política revolucionária. 
~ o caso do PT atualmente. 

P elo contrário, um parti­
do proletário, como 
vanguarda, deve pro-

curar ajudar os sindicatos a 
elevar a sua política classista e 
ter uma ativ1dade mais canse­
quente. E não ficar a reboque 
do sindicato. Isto não impede 
de fazer uma política sindical 
unitária, respeitando as dife­
renças de opinião entre os 
trabalhadores. Diferentemente 
do PT, que faz uma política 
exclusivista e divisionista. 

Trabalhador amazonense 
morre de tétano 

dentro do hospital 
José Almir da Silva. desenhista 

publicitário. estava de serviços no 
Frigorífico Cavalcante. em Ma­
naus. quando caiu de uma escada. 
Socorrido imediatamente pelos 
companheiros. foi levado ao 
Hospital dos Acidentados. onde 
constatou-se uma fratura sem 
maior gravidade num braço. 
Doze dias depois ele morria. 
vítima de téta no contraído no 
próprio hospital! 

O Hospital dos Acidentados 
havia submetido José a uma 
operação sem a mínimas condi­
ções de assepsia, sem aplicar soro 
antitetênico ou outro CJUe preve­
nisse a proliferação de germes 
patogênicos. Só oito dias depois, 
um médico do hospita l disse a 
Rosane da Sil\a, irmã do paci­
ente, que comprasse ela mesma o 
soro. Mas já era tarde. 

Antes de morrer o trabalhador 
ainda foi removido para o Hospi­
tal de Moléstias l ropicai~. por 
insistência dos fami liares. Ali. o 
Dr. Bessa constatou a responsa­
bilidade do Hospital dos Aciden­
tados. onde. segundo declarações 
de uma as..,istentc social, não é a 
primeira ve7 que um paciente 
contrai a fulminante enfermidade. 

A viúva de .José lmir. Ângela. 
desesperada cnr 1 <> • r t • ... . u 
marido, pergunta atra\és da 
Tribuna, porque as autoridades 

médicas e sanitárias permitem que 
hospitais como este continuem 
funcionando. 

INDÚSTRIA DA DOENÇA 

Não se espera, no entanto 
qualquer providência, afora o 
"rigoroso inquérito" de costume, 
que nunca apura nada. O secre­
tário de Saúde. assim como o 
supcrintenedente do lNAM PS e 
as demais autoridades sanitárias 
do Amazonas. são todos médicos 
comprometidos com a indústria 
da doença. Alguns são diretores 
de casas de saúde, outros sócios, 
outros, ainda , têm compromissos 
com as multmacionais da indús­
tria farmacêutica. Também não 
yuercm "ficar mal" com seus 
colegas. 

A reportagem da Tribuna 
Operária esteve no Hospital dos 
Acidentados depois do episódio e 
constatou in loco que o atendi­
roer· continua precário. Vê-se 
can .. om lençóis visivelmente 
sujos, moscas. detritos de lixo. 
Culpa de quem'? Dos trabalhado­
res assalariados que religiosamen­
te descontam suas contribuições 
agora aumentadas para a Previ­
dência Social? Ou do sistema 
previdenciário, privatizante e 
sabidamente falido, que se im-
1 Iam. 11 n p;; í Lkpois de 1964'! 

(da sucursal) 

Cerca de 5 mil pessoas compareceram ao ato do Dia 
Jnternaciolllll dos Trabalhadores na capital paulista 

5. 

Como foi de Maio • 
o 

As comemorações do Dia 
Internacional dos Trabalha­
dores foram caracterizadas 
pelo protesto e luta dos proletá­
rios bratiileiros, e também, pelo 
pouco empenho na convoca­
ção dos atos públicos, da 
parte das entidades sindicais. 
Em todo o país, foi realçada a 
necessidade de por fim ao 
regime militar e conquistar 
amplas liberdades para os 
brasileiros. 

Em São Paulo, principal centro 
operário do país. ccrc:.1 de 5 mil tra­
balhadores se concentraram na praça 
da Sé. O grande destaque foi as ban­
deiras vermelhas do Partido Comu­
nista do Brasil, espalhadas pela praça. 
Os discursos dos dirigentes sindicais 
e de entidades populares foram mar­
cadamente oposicionistas. O repre­
sentante da Comissão Pró-Central 
Única dos Trabalhadores, Raimundo 
Rosa da Silva, afirmou que "não é só 
através do voto que a classe trabalha­
dora vai conquistar o poder, mas 
temos de começar com o voto e 
depois lutar para alcançar esse 
poder." 

Seu Luís Pereira, um pernambuco 
de 84 anos, disse: "Neste Brasil a coisa 
anda de pior a pior, porque não temos 
um governo honesto. O pacote da 
Previdência é o maior roubo aos 
pobres que já se viu no mundo. Tem 
que tirar este governo, de qualquer 
jeito!" 

Em São Bernardo, um colono gaú­
cho, de Ronda Alta, foi muito 
aplaudido pelos 5 mil trabalhadores 
presentes, ao afirmar: .. A única forma 
de resolver o problema do campo e 
terminar de vez com o latifúndio é 
distribuir a terra para todo~ os lavra- • 
dores." Fato negativo foi o apoio f 
dado pela comissão organizadora do j 
I? de Maio local ao divisionismo de c 
diretores do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, que boicotaram o ato 

Pres~ destacada do PC do 8 
Um fato novq no I f de maio este IIR'(!.i'~ 

ano, foi a presença marcante do 
Partido Comunista do Brasil. Na 
Praça da Sé, em São Paulo, mili- -=-~-· .. •·" 
tantes com grandes bandeiras ocu­
param locais de destaque na mani­
festaçãv. Quando foi anunciada a 
presença de uma delegação do Par­
tido. ouviu-se em toda a praça um 
.. Viva o PC do Brasil!" No final da 
manifestação; os comunistas entoa­
ram o hino da Internacional. Em 
São Bernardo, apesar da hostili­
dade de ativistas do PT. boa parte 
dos trabalhadores apoiou as pala­
vrm de 01 d. . d·JS ... 0 .. mni··t , c 
deu vivas ao Partido. 

No Rio, por exigência do . 
público, que gritou insistentemente - ' ' •.• . 
seu nome, Elza Monnerat, em A preMnça destacada do PC do BrtUÜ no 1." de Maio da pruça da Sé 

nome do PC do Brasil. discursou distribuição de uma nota assinada anticomunista semelhante à da 
saudando a comem~ração ~ salie.n- p~lo Pa.rtido e,em Camaçari. foram repressão, alguns ativistas do PT 
tando o seucarátermtemactonahs- feitas ptxações em toda a ctdade. arrancaram e queimaram uma 
ta. Em Salvador da Bahia, foi feita Em São Bernardo, numa atitude bandeira do PC d o B. 

.Na Albânia a fesfa .·do trabalho livfí 
Provavelmente, nenhum líder 

sindical de outro país pôde dizer 
neste I!' de Maio o que disse 
Hairedin Cheliku. do Conselho 
Geral das Uniões Profissionais 
da Albânia: "As pessoas em 
nossa terra são felizes. seguras 
do presente e otimistsa quanto 
ao futuro. Nossa economia 
socialista não conhece a crise. o 
desemprego. a inflação e outras 
pragas". 

público da capital para participar do 1.0 de Maio no socialismo; ajoixa diz: "Aibânia. país sem impostos" 
de São Bernardo 

Como de costume, Trrana parou 
no I .0 de Maio. De1.enas de milha­
res de pessoasparticiparam d o des­
file pela Avenida "Mártires da 
Nação", cantando e dançando. 
Nas mãos levavam faixas. carta­
zes, bandeiras. flores. retra tos de 
Marx, Engels. Lênin c Stalin, e d os 
dirigentes do PT A. Na calçada. um 
número amda maior a st~tia e 
aplaudia. FRACA PREPARAÇÃO 

Em Belo Horizonte, apesar da pre­
paração e organização fracas (não 
foram colados cartazes de divulgação 
nas ruas e nem houve convocação nas 
portas de fábricas), 1.500 pessoas se 
concentraram na Praça dos Traba­
lhadores. Também no interior minei­
ro foram realizadas concentrações. 

Como é o Sindicato socialista 
O 1 ~ de Maio deste ano coincide com os preparativos do 

9~ Congresso das L'niões Profaionais - os sindicatos albane­
ses. A Albânia socialista possui um sindicalismo forte, com 
impres.~onante participaçio de massas e com sua Central 
Única, embora trate questões completamente diferentes das 
que afligem o trabalhador no capitalismo. 

Para começar. não existem 
patrões. A construção do socia­
lismo <tcabou com a burguesia 
enquanto classe. !'\mguém é 
empregado de ninguém. a explo­
ra~! o do homem pelo homem 
,·inw p~ça de mt· .,.,. soót·da­
d~ ~ LO mpo,t .l d f)<.:na' ror 
opcr:.inos, camponeses e intelec­
tuais. todos trabalhadon.'S. E, a 
distribuição da renda é a mais 
eq uitati\ u d n mundo a 
diferença entre o maior c o 
menor -;al:iri<' do país não chega 
:t dI , r a I .I llf' . 

mente em cooperativas agríco­
las, e levam uma vida cada vez 
mais parecida com a da cidade. 
EM PÉ DE IGUALDADE 

Muitos trabalhadores brasi­
k iros podem ~ perguntar para 
lj liC scn c, então, \) Sindicalismo 
na Alh,mi.L Mas o-. sindicatos 
t\:m uma v ida bem mais inten~ 
yuc os nossos. com participação 
da quase totalidade dos traba­
lhadores de cada empresa. 

Neste primeiro ano após o 8 ~' 
Congresso do Partido do 1 raba­
lho, os albaneses arregaçaram as 
mangas para cumprir e ultrapassar 
as metas do 7~' plano lJUmyuenal. 
amplamente discutido em cada 
fábrica. "Este é o primeiro plan~ 
em que contaremoo; exclustva­
mentc com nossas próprias forças" 
- diz uma faixa. aludindo ao corte 
de toda ajuda econômica por parte 
dos chineses. a parttr de 1978. 

Há muito tempo não se discute 
na Albânia qual a força capa1 de 
condu7ir os trah:1lhado rcs nesta 
batalha pela fehctd adc. F m harmo­
nia com o entusia~mo da multidão, 
os cartazes proclamam: "A uni­
dade entre o partido e o povo é a 
chave de todas as nossas vitórias"; 
"O marxismo-leninismo é a ideo­
logia dominante na 1\lb<lma". 

No Rio de Janeiro, mais de 2 mil 
pessoas foram ao Campo de São Cris­
tóvão, onde predominavam as faixas 
de candidatos às eleições de novem­
bro e quase nenhuma faixa de entida­
des sindicais. Estiveram presentes os 
metalúrgicos de Niterói e São Gon­
çalo, em greve há uma semana, e da 
Ciferal, que não recebem seus salários 
desde dezembro. A repressão policial 
agiu desde a véspera do 1 !> de Maio, 
prendendo várias pessoas que cola­
vam cartazes convocando o povo 
para o ato. E ainda na saída da ma ni­
festação foram presas 15 pesso · . reti­
radas brutalmente dos seus veículos e 
colocadas à força nos carros da polí­
Cia. 

, J•Ju. VIDÊNCIA DE GRA(A 

Ali, as Uniões Profissionais 
promovem frequente'> a. ~:m­
bléias. onde t lldas a:-. que.. ... rôe., 
são discutidas, desde a produção 
até a situação internacional: e do 
uso das colônias de férias na 
montan ha ou na praia às 
tarefas de def~-sa da pátria. pois 
todo trabalhador é também um 
soldado do exército popular. 

SA GVE NO I!' DF \1 ~10 
Rem disttnto f01 o quad ro do I ~~ 

de M:uo nos países caprta h:-.t as. e 
também nos do '>ociahsmo fahih­
~ado. '\ .1 cidade do Porto, em Por­
tugal, uma provocação,combinada 
pela p olícia c a central sindical 
divisionista t 'GT terminou em tra­
gédia. A ucn; - fomentada pelos 
par i os socia- LnWlr ti.t c i i 
tístas reúne uma n:d u11da mino­
ria de sind11..:atm. ma~ tentou 
impedir a tradicion,ll manrfesta,;ão 
da central unrt:.ína a C (i I P. A 
polícia intern~ro L'Ol. Jlltb .H "dl\ l­
sionistas e, ao final, matou dois 

·\ ca restia dl' \'Ída é dcsconhe­
cid, rn Albânia, ao contrário. 
conforme a economia 1>C dt'scn­
' oh c O\ preços baixam. E o 
rodcr popular rmpcdc, que a 
rnllaçãn mundral atinja O!.consu­
rniJMc~ albaneses através das 

SÍMBOLO DA RESISTtNCIA 
No Rio Grande do Sul o I? de 

Maio classista foi em São Leopoldo. 
Paulo Paim, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Canoas. salie -
tou que "cabe aos trabalhadores ass -
mirem sua luta, ombro a ombro, ou ~.~ l""""'i~ii=.' 
submeterem à morrer na miséri· ,a<J~~ra 
Nem que seja a ferro e fogo form • :-:no ....... ..-"" 
remos uma sociedade justa e se 
exploração." Participaram 500 pe. • 
soas da manifestação. Entre os p 
sentes, o operário Lauri, mutilad 
recentemente no Polo Petroquímic 
pela repre são. Foi s:P.ld"'uo com 
símbolo da resistência da elas. e 

~ .diretores, e~gen~ei~os, etc. 

operária. (das sucursais) '-~~~ 
~------------------------------------------------~ 

1 O· ·.ida c. 

tropas 
' i \I!Stram cor r t• .. •ba­

Jhadores, que condena\ :un .t dita­
dura. 



Exploração na L 
• causa cegue1ra e mo e 

, O senhor Manuel Marino 
cj.os, Santos, morador há 15 
anos no Morro do Estado, em 
Niterói, conta o que os pa­
ttO:es fizeram com ele,quando 
ficou cego do olho direito. 
Seu Manuel trabalha há qua-

tro anos na Lotaflu, arru­
mando tabuleiros de feira, de 
madrugada. No dia 12 de 
maio de 1981, terça-feira, por 
volta das 7 horas ele montava 
os tabuleiros/ quando uma 
ripa caiu em sua vista. Mesmo 

machucado, continuou a tra­
balhar, pois a firma não tem 
médico. À tarde, sentindo 
muita dor, foi para um posto 
do lNPS onde o encaminha­
ram à Clínica de Olhos Santa 
Beatriz. 

Seu Manuel perdeu a vista; 
quando foi operado.jáestava 
cego. Ele foi procurar o INPS 
e lá, disseram que não preci­
sava fazer perícia, e já podia 
voltar par ao trabalho. Hoj~ 
ele trabalha com muito sacri­
fício, quase cego da outra 
vista, porque não tem óculos e 
o olho dói muito quando é 
forçado. · 

Dona Olinda Guedes Fer­
reira, a dona da Lotaflu, nun­
ca deu nenhuma assistência 
aos trabalhadores. Não paga 
os atestados médicos."Quan­
do estamos doentes, ela rasga 
o atestado médico na nossa 
frente, faz ameaças, diz que 
vai colocar a gente na rua:· 
"Há um ano atrás morreu o 

Mulato, companheiro bom, 
esmagado numa parede pelo 
caminhão, de madrugada, 
dentro da Lotaflu. Dona 
Olinda escondia a verdade. 
Dizia à família que o Mulato 
morreu de susto." 

11 Mas os companheiros sa­
bem quem matou o Mulato. 
Foi a Lotaflu, na guerra pelo 
lucro~' (um operário - Niterói, 
Rio de Janeiro). 

Rio das Pedras vai à luta 
contra . a lama que mata 

Rio das Pedras, em Jacare­
paguá, Rio de Janeiro, está 
numa área de grande especu­
lação imobiliária e, porisso, no 
olho das grandes construto­
ras. Ali, a uma hora de ônibus 
do centro da cidade, vivem 13 
mil habitantes e o transporte é 
um dos maiores problemas da 
população. As passagens, 
com a implantação da tarifa 
única, disparam para uma 
faixa de mais de 55 cruzeiros, 
quando a maioria ganha · 
salário-mínimo. Outro pro­
blema é a falta de saneamento 
básico. As valas de esgoto 
causam inúmeras doenças. 

Existe o caso do seu Fran­
cisco, que morreu porque foi 
limpar uma vala sozinho e 
puxou a lama para cima dos 
pés. F oi internado com febre e 
morreu 12 horas depois. 

Seu Antonio Ramos, pai de 
oito filhos, está há sete anos 
encostado no INPS por uma 
doença contraída na lama, 
que acabou dando problemas 
de circulação. Ele já fez seis 
operações. Na última, ampu-

No esgoto a céu aberto a lama que causa febre e até mata 

taram parte do seu pé esquer- Administração Regional, com 
do. Seu filho, Roberto Ra- faixas e cartazes. para pressio-
mos. quatro anos de idade. nar as autoridades. Se possí-
caiu na lama do esgoto e aca- vel irão até acampar na porta 
bou contraindo uma febre da Prefeitura, para conseguir 
que perdurou vários dias. os mais elementares direitos 

Alguns moradores se reuni­
ra·m ~ decidiram que vão 
orgapizar uma passeata até a 

de uma população, que tra-
balha e produz: saneamento, 
transporte e habitação. 
(um leitor - Rio de Janeiro) 

Ônibus atrasado e indiferença do 
prefeito esgotam paciência do povo 

Os moradores da Vila Bela 
Vista Alta e da Baixa, Itapevi, 
depois de esperar o ônibus 

uma hora, se desesperaram e 
foram à Prefeitura falar com o 
prefeito. Ele disse que não 

poderia fazer nada, mas o que 
eles fizessem estavam bem 
feito. 

Eles voltaram para o ponto 
do ônibus. Depois de meia 
hora, quando veio o coletivo 
da Empresa Benfica, tinha 
umas 40 pessoas. Invadiram o 
ônibus e fizeram com que o 
motorista levasse todos sem 
pagar nada, até o ponto final. 
Chegando lá, obrigaram o 
motorista a sair de dentro e 
apedrejaram o veículo. No 
outro dia,a Empresa mandou 
um caminhão buscar a sucata 
e ele não voltou mais a correr 
na linha. 
(um operário da Mafersa -
São Paulo) 

Riacho Novo é uma ilha de buracos 
cercada de asfalto por todo lado 

Depois de um amplo pro; 
~sso de discussão, os mora­
dores do bairro Novo Riacho 
elegeram uma nova diretoria 
para sua Associação. Com 
isso, iniciou-se um processo 
para reerguer a Associação, a 
confiança e a disposição de 
luta dos moradores. Razão de 
lutar é que não falta. 

O Novo Riacho é um 
bairro essencialmente operá­
rio, com 30 mil habitantes, no 
coração de Contagem. É um 
dos bairros mais pobres. 
Como afirma um morador, "o 

Novo Riacho é uma ilha de 
buracos e esgotos cercada de 
asfalto por todos os lados". 

Por ali passa um córrego 
que é utilizado como despejo 
de , esgoto dos bairros vizi-

'ilh'Os. Sua profundidade, 
largura e imundície são uma 
grande ameaça à segurança e 
saúde dos moradores. Nos 
tempos de chuva, são freqüen­
tes os desabamentos nas 
margens, devido à terra fofa 
que a Prefeitura manda jogar 
ali. 

A única rua pavimentada 
do bairro é usada como 

passagem dos ônibus para o 
bairro vizinho. 

Não tenho dúvidas de que 
só com a união dos morado­
res poderemos trazer melho­
rias. Para isto, a Associação 
precisa ter um trabalho ofen­
sivo, organizar a luta de 
milhares de habitantes. A 
nova diretoria está disposta a 
quebrar o pau pela canaliza­
ção do córrego, o calçamento 
das ruas e todas as outras 
r Í\'indic:-~cões. 

(A.S.A. - Contagem, Minas 
Gerais) 

~- --------

Tratorista espa 
pelo ão e Cá 

Aconteceu no município de Cáce­
res, Mato Grosso. O operador de 
máquinas Walter, com 20 anos de 
profissão, que trabalhava na fazenda 
da Soteco, foi acusado por um dos 
donos da fazenda, João Correia, de ter 
quebrado um trator que se encontrava 
a cinco quilômetros de distância do 
seu local de trabalho. 

O dono da fazenda reuniu vários 
capangas, cercou Walter e passou a 
espancá-lo com uma lasca de aroeira, 
não o matando porque a lasca se 
quebrou. Walter tentou reagir, mas 
encontrou um revólver nas mãos do 
patrão. Depois de surrá-lo bastante 
levaram-no para um barracão, onde o 
obrigaram a comer areia misturada 
com óleo queimado. 

Depois deram-lhe um banho de 
salmoura e levaram-no para um 

quarto, onde passaram uma corrente 
em seu punho, presa com cadeado. e 
prenderam com outro cadeado na 
mão francesa do barracão. 

Walter permaneceu neste estado a 
noite toda, deitado numa cama. com 
os braços estendidos. Pela manhã, 
outro proprietário da fazenda chegou 
e mandou colocá-lo num avião e soltá­
lo na Tabuleta, onde Walter conse­
guiu condução até Cáceres. 

Aqui ele se encontra mternado 
numa clínica recuperando-se da 
barbaridade de que foi vítima e 
aguardando providências da polícia. 
Se é que serão tomadas, pois aqui em 
Mato Grosso fatos como este e até 
piores são todos acobertados pela 
polícia com o aval do governo. (A. 
Cáceres - Mato Grosso) 

Grupo Votorantim explora sete 
dias para dar um de folga 

Nós, operários da Níquel Tocan­
tins, do Grupo Votorantim, resolve­
mos procurar a TO para utilizá-lo 
como forma de informação e organi­
zação. Apontamos as seguintes arbi­
trariedades da empresa: 

Ela é uma das poucas que ainda usa 
o horário absurdo de sete por um. 
Trabalhamos sete dias para descansar 
um. E ainda, somos obrigados a fazer 
hora-extra, e dobrar em caso de não 
comparecimento do companheiro do 
turno seguinte. 

Na produção, quando trabalha­
mos com carbonato de níquel, 
notamos que o pó verde penetra na 
pele e resseca tudo. Na área cinco, fase 
final da produção, sai o que interessa 
para a empresa - níquel. Mas sai 
também, o que não interessa aos com­
panheiros - o gás, que provoca mal­
estar. Em toda a fábrica existe uma 
poluição sonora capaz de causar sur­
dez. 

A Níquel não oferece uniforme, o 

que para nós é muito importante, pois 
a roupa que usamos no dia-a-dia não 
resiste à solução química. O restau­
rante é só pára a administração, os 
operários têm que comer marmita ou 
lanches. O café foi cortado pela meta­
de. E a enfermãria é uma negação, 
nem tem médicos, funciona simples­
mente com um enfermeiro. No caso 
de um acidente grave, como já acon­
teceu, não sabemos o que fazer. 

A Níquel não funciona com toda a 
sua potencialidade, mas mesmo assim 
existe uma grande rotatividade. Até 
os técnicos já estão temerosos, porque 
a empresa, aproveitando o desempre­
go, está admitindo engenheiros no seu 
lugar. O salário dos engenheiros,que 
estão indo para a área técnica,é bem 
inferior ao dos técnicos que já estão lá 
há mais de sete meses. Tudo isso 
acontece, porque o pessoal ainda tem 
medo de se organizar, pelo temor do 
desemprego. (operários da Níquel -
Sio Paulo) 

Os estudantes de Uberlândia foram às ruas e enfrentaram até a PM 

Demissão injusta dá greve na esc la 
Desde o dia 1 !l de abril, a quase 

totalidade dos estudantes do curso de 
Psicologia da Universidade Federal 
de Uberlândia entrou em greve 
exigindo a readmissão de oito profes­
sores da área de Social e Comunitá­
ria. Os professores foram afastados 
por estarem procurando fazer uma 
deselitização da psicúlogia, ou seja, 
um ensino de psicologia voltada para 
o povo. 

Este tipo de trabalho vinha obten­
do um grande interesse e participação 
por parte dos alunos, mas o mesmo 

não agradou a direção da universi­
dade e alguns professores mais reacio­
nários. Os oito professores foram 
acusados de serem "comunistas: e a 
direção arrumou um meio para que 
eles ficassem distantes do campus. 
Houve uma grande mobilização dos 
estudantes em apoio aos professores 
perseguidos. Durante uma passeata,a 
PM tentou dispersar os alunos, mas 
os universitários não se amedronta­
ram e foram até o fim com suas reivin­
dicações. (Do correspondente - Ube­
raba Mina11 Gerais 

Tribuna Operária- 10 a 1 

U m metalúrgico de São Ber­
nardo, na carta que publica­
mos abaixo, diz~ com inteira 

razão1 que "a maior dificuldade, que o 
povo encontra para opinar sobre polí­
tica, é a de entender seus princípios". 

Em poucas palavrasJo companhei­
ro pôs o dedo na ferida. Não se pode, 
menos ainda em ano eleitoral, julg11r 
as corr~ntes políticas pelo que ela~ 
dizem. E preciso ver o que fazem. É 
necessário encarar todas elas de um 
ponto de vista de princípios. A Tri­
buna procura, na medida das suas 
forças. estimular esta atitude. 

Operário do ABC 
quer uma política 
de princípios 
Acredito, participando direta 

com os metalúrgicos de São 
que a maior dificuldade que o 
encontra em opinar sobre política é a d 
entender seu~ princípios. Assim, creio 
que seria bastante interessante, que 
Tribuna se propusesse a explicar os · 
políticos em geral: democrático. cristão 
social, comunista. Tive esta idéia a part· 
de que, o governo lançou nas cadeias 
televisão uma campanha aberta contra 
comunismo. 

Gostaria também, de ver uma aua"~'"l 
de tudo que ocorreu na Polônia, 
esclarecer a população, pois o 11n•uprnn1 

está usando os males da Polônia na 
luta contra o comunismo. O mesmo t 
de reportagem deveria ser feito 
relação a El Salvador. 

Aproveito a oportunidade para 
reclamar a falta de saneamento básico 
cidade de Ribeirão Pires, conhecida 
poucos dias pelos assassinatos e 
mentos. (P.K.T. - operário 
Bernardo, São Paulo) 

Leopoldo (centro), oposicionista prá valer 

Povo quer Leopoldo 
para vereador em 
São Caetano do Sul 
Com aproximadamente 300 pessoas, 

realizou-se no Teatro Santos Dumont, 
em São Caetano do Sul, o lançamento do 
Comitê de Apoio à Candidatura de 
Leopoldo Neto a vereador pelo PMDB. 
Os presentes, na maioria,eram moradores 
da favela Buracão da Cerâmica, operá 
rios da Villares, da G M e estudantes. 
Compareceram também, políticos oposi­
cionistas ocupando cargos executivos e 
legislativos. que detiveram-se na repre­
sentatividade do ato e asseguraram a 
legenda ao jovem candidato Leopoldo 
Neto. 

Os pronunciamentos destacara"\ que é 
necessária a derrocada do regime militar 
e o a\anço da unidade do povo. Temos 
certeza, de que nessas eleições ocupare­
mos mais um espaço imponante no 
avanço da' lutas populares. (Comitê de 
'Apoio à Candidatura Leopoldo - São 
Caetano, São Paulo) 

Baianos nâo querem 
saber de curral 
metálico no ônibus 
F fogo \ iajar em ôn1hus aqui. neste 

ca lor e om c tas d~.! f ic iê nc1a nos 
transportes. Ainda mais com estes 
CU . !T'C úiico~ . '" atOS p· r.t C\ Ítar 
a dcscid I p •!a pt rta tr,tsdra () pessoal 
terr. \,t t 1'1n ·r:1r•o e pouco dinheiro. 
como eu. F\ê,queogO\ernadorpoucose 
importa, que metam a mãn no nosso 
hnl n, e a jt1d.1 tamhéP1 .1 metn a mão. 

· ,11 tJo .rl'lo 

go..,:,tul t .. ltau ~ l:) 11\l gt.:lltl 
(Pasc1 nl - Salvador. ahi2) 
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Estratégia e 
tática operária 

Nos períodos de crise. as amplas massas são 
atraídas pam a luta revolucionária. Então, o 
rumo da revolução passa a depender da classe 
operária em particular a sua vanguarda 
dominar uma estratégia e uma tática adequa­
das à situação do país. 

ORIENTAÇÃO GERAL 

A estratégia é a orientação geral para uma 
determinada etapa da revolução. Define o pla­
no geral da atividade revolucionária pam atin­
gir os objetivos centrais desta etapa, e quais as 
forças que podem ser mobilizadas. No Brasil, 
por exemplo, o objetivo estmtégico da etapa 
atual é liquidar o Estado reacionário, repre­
sentante do imperialismo, dos grandes grupos 
monopolistas e dos latifundiários e construir 
uma democracia popular em marcha para o 
socialismo. A classe operária, os camponeses e 
amplas massas da pequena burguesia urbana 
são as principais forças interessadas nesta luta. 
F, apesar de sua posição reformista e vacilante, 
setores da burguesia nacional podem, até certo 
ponto, ter uma determinada participação 
devido às suas contmdições com o imperialis­
mo. 

OJETIVOS IMEDIATOS 

Mas não basta definir os grandes objetivos. 
É necessário saber concretamente qual o obje­
tivo imediato a ser alcançado, qual o ponto 
débil do inimigo que pode ser explorado, qual 
a forma de luta e de organização que permite 
acumular o máximo de forças para derrubar 
cada obstáculo colocado pelas classes domi­
nantes. E com esta atividade prática, dirigir 
amplas camadas sociais para que elevem o seu 
nível de consciência e passem da atuação 
espontânea, de alcance limitado, para a 
atuação revolucionária. 

A tática é que determina esta linha de con­
duta em cada momento. Enquanto a estratégia 
trata dos grandes objetivos e das grandes for­
ças envolvidas numa guerra, a tática cuida de 
cada batalha e da mobilização de cada unidade 
de combate, dependendo da situação de 
avanço ou de recuo da revolução. A tática faz 
parte e está a serviço da estratégia. 

MOBILIZAR FORÇAS 

Uma correta condução tática deve saber 
mobilizar todas as forças, aproveitar todas as 
brechas e contradições entre os grupos das 
classes dominantes, explomr todas as possibi­
lidades de conseguir um aliado mesmo que seja 
vacilante, temporário e pouco seguro. A tática 
deve permitir, que milhões e milhões de 
trabalhadores façam a sua própria experiência, 
e aproximem-se dos objetivos revolucioná­
rios. 

No Brasil, por exemplo, a concentração do 
poder nas mãos dos generais provoca o 
descontentamento da imensa maioria da po­
pulação, até mesmo de setores das classes 
dominantes. O objeti\o imediato que 
permite abrir o caminho da revolução é o fim 
do regime militar e a conquista da liberdade 
política. A radicali?ação da situação política 
vai colocando na ordem do dia, cada vct mais, 
as ações ampla~ c enérgica~ de ma~sa~. E. para 
impulsionar uma grande frente democrática 
pam uma atividade unitária e combativa, 
torna-se necessário formar no seu interior um 
núcleo de unidade popular. Apoiar de imedia­
to a luta por um governo provisório. represen­
tativo das forças democráticas e da unidade 
popular, pode nesta situação impulsionar o 
movimento revolucionário. 

Uma correta condução tática exige o domí­
nio do movimento político em curso, para 
orientar as palavras de ordem adequadas em 
cada situação e saber passar rapidamente de 
uma forma de luta para outra: c deve unir 
cada luta e cada conquista parcial num amplo 
movimento para abrir o caminho da revolu­
ção. A seguir, o proletariado e a luta parlamen­
tar. 

Os textos de João Amazonas sobre 
o revisionismo chinês e seu 

principal impirador, Mao T!.etung, 
formam uma importante obra de defesa 

do marxismo-leninismo e de 
combate intramigenfe à conciliação 
de c/ane\· e ao oportunismo político 
no movimento operário. Pedidos· à 

Editora 1 nita (,'aribaldi - Tra~·e<;sa 
Brig I 111\ lntômo 'H (/I'()/ UH 

. \ào Paulo, (apita/. 

13 de maio: o negro 
ainda discriminado! 

No dia 13 de maio, com­
pletam-se 94 anos que a 
escravatura negra foi aboli­
da no Brasil. Mas, será que a 
Lei Aurea, promulgada em 
1888, trouxe a verdadeira 
libertação do negro brasi­
leiro? 

Sem dúvida, a luta abolicionista 
foi uma das primeiras a ter caráter 
nacional em nosso pais. Além dos 
escravos, a ela se integraram inte-­
lectuais, estudantes, lideres poli-· 
ticos e considerável massa popular. 
Figuras como as de Castro Alves, 
Luiz Gama e Joaquim Nabuco se 
destacaram na Campanha Aboli­
cJom~ta. rvtas hoje, a ~1tuação con­
t111ua da-, ma1.., penosa~ para o 
negro. 

Os negros e mulatos encontram­
se em grande desvantagem na socie-­
dade brasileira. Embora a miséria 
atmja grande parte da população, os 
indicadores de pobreza são mais 
fortes entre os negros.O Censo de 
1980 indicou que 33% de toda a 
população hra..,ile1ra ccononm:a­
mcntc atJ\a rccehe até um saláno 
mímmo. P111'.;:·~ hl;,n~ .~w,,~a féll?<-a 
e\tão 91.(ll JL)do.., ncgnb c do~ dç:-.­
cendentes ae negros do Brasil! 
Escapando da escravidão feudal na 
época do império, o negro se v~. 
junto com todos os oprimidos, 
diante da escravidão capitalista, a 
escravidão assalariada. 

DISCRIMINAÇÃO RACIAL 
A questAo fundamental hoje para o 
negro brasileiro e seus descenden­
tes é a conquista, junto com toda a 
população, das mais amplas liber­
dades polfticas. Os mulatos repre-­
sentam quase a metade da popula­
ção e têm um papel fundamental 
nesta luta. lJ uc é de toda a soc1c-

Carlão, I» presidente negro da UEE 

dade. Contudo, os negros e mula­
tos ttm também questcles espccffi­
cas nesta luta. 

A discriminação racial existe de 
fato no pais. Para citar poucos 
exemplos: os negros e mulatos nlo 
ocupam cargos decisórios no pais; a 
violência policial se dá sobre eles 
com maior brutalidade e mesmo 
nas novelas de televisão, a eles cabe 
os papéis secundários. 

Desde a escravidão, houve na 
realidade uma grande miscigena­
ção na sociedade brasielira,. mas 
hoje, os negros e mulato::. ainda 
sofrem discriminaçAo racial por 
serem considerados descendentes 
dos escravos. Embora isto seja sem­
pre negado veementemente por 
todo lado. 

A luta contra a discrirninaçlo 
dos negros e mulatos e contra todo 
preconceito racial faz parte da luta 
pela emancipação dos trabalha­
dores. Somente transformações 
emprofundidade no sistema social 
imperante pode resolver este pro­
blema. (Carlos Alberto de Oliveira, 
Carlão - Presidente da Unilo 
Estadual dos Estudantes de São 
Paulo). 

Só o policiamento desagradou 
gaúchos no show Canta Brasil 

Setenta mil gaúchos foram ao muito esperada, não foi cantada 
estádio Bctra-Rio, dia 30, vibrar por Simone, mas sim pela platéia 
com o show Canta Brasil, uma das insatisfeita, mais ainda por ser um 
mais\ ivas manifestações da música show dedicado ao I .O de Maio. 
popula1 hra~1klra no" últ1111m tem­
po-.,. P<II11L"Iparanr ( lm:o Huar­
que de Holanda, ro4uinho, Beth 
CarYalho. Gontaguinha, o conjun­
to M PH-4 O publico at1ulll .!liSta­
mente para OU\Jr mÚ~IGI popular. 
bra'>deJ ra c de 4 ua lida de. 

As músicas mai-; aplaudidas 
iniCiitmcnte não mu1tas foram 
as 4uc latam lias dtlículdades e da 
luta do po\O. "Caminhando", 

Ma~ o lJLIC não agradou mesmo, 
foi o policiamento ostensivo e 
violento dos "brigadianos" da 
Polícia Militar Gaúcha. Mesmo 
assim, populares que as.sistiam o 
espetáculo da ""Coréia", distante do 
palco e em pé, terminaram invadin­
do o gramado, sob o aplauso do 
restante do estádio, que gritava "o 
povo unido jamais será vencido". 
(da sucursal) 

Folclore da Copa 
Estocolmo, Suécia, 1958. Duran­

te a disputa da VI Copa do Mun~o, 
a primetra que o Brasil ganhana, 

maravilhando os olhos do mundo 
com o futebol exuberante e impla­
cável de Garrincha, Pelé e Didi, o 
técnico da nossa seleção, Vicente 
Feola, fazia uma preleção tática aos 
jogadores. 

Feola usava, para ilustrar suas 
orientações, botões expostos sobre 
um tablado, simbolizando o campo 
e os jogadores. 

Mané Garrincha, 
' e gostosa ingenuida 

deu: 

Mas, seu Feola 
e mexe 1 

Mané Garrincha 
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O ~~mundo cão'' na TV, 
a serviço da · 

Ao explicar a nova pro­
gramação da Rede Globo, 
seu diretor, José Bonifácio 
de Oliveira Sobrinho, afir­
mou: "Nossa intenção é 
avançar em direção à Clas­
se D, nos horários diurnos, 
e em direção à Classe A nos 
horários noturnos". Era a 
justificativa aos programas 
do tipo "mundo cão". 

A afirmação do "Bani" 
traduz uma reação à concor­
rência dos programas ""popu­
lares" da TVS, o canal do 
Silvio Santos, que começa a 
preocupar até a toda podero­
sa Rede Globo. Com essa 
investida em direção à .. Classe 
D", isto é, às camadas mais 
pobres da população, a Globo 
procura manter a liderança de 
audiência ameaçada por pro­
gramas como "Povo na TV", 
da TVS. Com isso, baixa 
ainda mais o nível da progra­
mação, que já não era dos 
melhores. 

Ao entregar, em março de 
1981, os canais que perten­
ceram à antiga TV Tupi aos 
grupos Silvio Santos e Bloch 
Editores, o governo sabia o 
que estava fazendo. Na época, 
especulou-se que esses eram 
os grupos que melhor aten­
diam aos interesses eleitorais 
do governo. Os acontecimen­
tos comprovaram o acerto 
dessa avaliação. A TVS im­
plantou um estilo de progra­
mação tipo "mundo cão", 
policialesco, que explora a 
miséria, a ignorância e a boa 
fé das pessoas mais atrasa­
das, ao mesmo tempo em que 
promove de maneira clara e 
mdisfarçável o governo. 

A falta de escrúpulos e de 
ética é tamanha que o carro 
chefe da programação vesper­
tina da TVS, o .. Povo na TV", 
já foi questionado judicial­
mente pelo menos duas vezes. 

nm·nTJrna. na Globo, e "Povo na 
TV", na TVS, cultuando a 
ignorância e o preconceito 

para ~:anhar audiência. 

marginal" que estaria sendo 
preso pela ROTA. Posterior­
mente, a família do rapaz 
provou que ele, na verdade, 
estava na rua à procura de 
emprego ... e o único "indício" 
de que se tratava de um 
"perigoso marginal" era a cor 
de sua pele! 

É esse o tipo de programa 
que parece dar o tom da 
programação vespertina dos 
canais de televisão. Na Globo, 
em março, estreou o .. Cassino 
do Chacrinha", marcando, 
depois de 10 anos fora da 
emissora, a volta do conheci­
do esquema dos programas 
do "Velho Guerreiro". Mas as 
"inovações" da Globo não 
ficaram nisso. Outro velho 
programa do rádio, ressucita­
do para ir ao ar aos domin­
gos, é "Balança mas não cai". 

E, em abril, estreou a minino­
vela "Caso Verdade", que traz 
todas as semanas a dramati­
zação de algum acontecimen­
to real, embalado com o 
"padrão global de qualidade". 

• rancw 

médico carioca para salvar a 
vida de uma vítima da doen­
ça. Ao mesmo tempo, o 
programa transmite conse­
lhos "educacionais", tipo 
"vacine seu cão". 

Numa delas, um jovem negro 
foi filmado pelo programa 
numa batida policial, e apre­
sentado como um .. perigoso 

O primeiro episódio foi a 
história de um cego, que 
"serve de exemplo para todos 
nós, ... deficientes ou não!" O 
segundQ e~ódio, a .Juta 
contra a raiva, os métodos 
inovadore usados por um 

Seria ingênuo esperar que a 
televisão, nas mãos de gran­
des ,grupos monopolistas e 
intimamente ligados ao go­
verno, trouxesse uma progra­
mação que ajudasse a elevar o 
nível de cultura e consciência 
do povo. A nova safra de 
programas mostra que sem­
pre é possível baixar o nível 
ainda mais, colocando a 
televisão a serviço dos inte­
resses mais obscurantistas e, a 
pretexto de levar o lazer à 
"Classe D", reforçar a igno-

., r,~,nc.l\l •. e os pr~SO!_l,Ç~ejt.9s. 

(Carlos Heruique) 

•• 

Nas camisas, a propa~:anda comercial 
\ 

Alerta! Interesse comercial pode 
levar esporte amador à destruição 

Dois torneios importantes André desfalcou a Atlântica Mundial, disputado nos Esta­
do esporte amador termina- Boa Vista do Rio de Janeiro, dos Unidos, não pôde parti­
ram recentemente. O Minas contratando Xandó e Amauri, cipar da Copa Brasil de Vôlei, 
Tênis Clube venceu a I Copa e ainda Márcio, Manfrin e por estar cumprindo o estágio 
Brasil de Vôlei, ficando a Bonifácio, do Guarulhos de de seis meses exigido pela 
Pirelli, de Santo André, vice- São Paulo. Confederação Brasileira, nos 
campeã. O Monte Líbano caso~ de mudança de clube. Par a os cartolas, estas 
ganhou o Torneio Internado- milionária!> tmn:,ferências de 
nal promovido pela Federa- técnico:, e atletas não repre- AMOR AOS ESPORTES? 
ção Paulista de Basquete, 
deixando Francana como vice- sentam contrato profissiona I, 

e sim "ajuda de custo, bolsas campeã. Ao mesmo tempo, o 
de estudo", etc. E, os atletas e 

Comitê Olímpico Brasileiro técnicos consideram ":,audá­
remeteu às confederações de 
esportes amadores circular vel" o interesse publicitário, 
advertindo o falso amadoris- que 0 e~porte amador vem 

despertando, pois isso cobre a 
mo, principalmente das equi- crônica omissão do governo 
pes de vôlei e basquete. na a~si!>tência ao esporte. 

O falso amadorismo é 
patente. O América do Rio de 
Janeiro montou, com o apoio 
linanceiro da Rede Globo, 

equipe com atletas de 
e -;elcçào hrastlelra: o 
/\ri V , . g 

s. Oscar. ( tl-
aulão c 1 

Ma~ ~sa "profissionali7a­
ção" representa um perigo 
para a con'>olidação do vôlei c 
do basquete como esportes 
\ crdadciramcntc amadores, 
''-otruturadm para a prática 

.11npl a popL çào, notadJ.-
·nt as di cs inlüntis c 

O u oi, modelo 
nc prnfissio-

)' de ..,ohra do 
pro fi~-

Não é por amor aos espor­
tes que a burguesia está 
manifestando interesse co­
mercial pelas competições 
amadoras. Acontece que as 
transmissões diretas da TV de 
partidas do Campeonato 
Estadual de Basquete paulis­
ta. por exemplo, alcançaram 
ele\adm índice~ de audiência, 
o mesmo acontçecndo com o 
Campeonato Sul-Americano 
de Vôlei Feminino e o Cam­
peonato Sul-J\mcrie<tno In­
terc u e" L 'ôlei am os 
\ enc1uos pelo Brasil. Some-se 
a isso o lüto de l.JUC este ano 
não é <.,o mente o a no da Copa 
do Mundo. l"m agmto será 
disput.tdo o Campeonato 
\1unJial de B.r'LJUCte. na 
~ "< lún h~: o 
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---• Tribuna Operária 

Nord ·no, cuidado com São Paulo! 
Para o futuro prefeito de São Paulo, 

Antonio Salim Curiati, o principal pro­
blema de São Paulo são os nordestinos. 
Para tanto prt:tende fechar-lhes as por­
tas da cidade. A Tribuna mostra aqui 

~~~___! como a política dos Curiati da vida leva 
à exploração e miséria a grande maioria dos nor­
destinos. Enquanto estes trabalham, os governan­
tes esbanjam mordomias. 

Um Nordeste dentro de São Paulo 
A Tribuna Operária inicia neste 

número uma série de reportagens 
tratando da situação dos nordesti­
nos em São Paulo. No Estado de 
São Paulo existem hoje 2.844.000 
de migrantes nordestinos, abaixo 
apenas da Bahia, Pernambuco, 
Ceará, Maranhão e Par81ba. Che­
gando nas grandes capitais são 
explorados ao máximo, fazendo os 
piores serviços e recebendo salários 
irrisórios. Com cultura e costumes 
diferentes, são marginalizados e 
carregam sobre eles uma carga de 
preconceitos. 

No primeiro dia de reportagem, 
pude notar que a tarefa de mostrar 
este mundo de exploração e miséria 
não seria fácil. Na rodoviária do 
Glicério, local de chegada dos 
ônibus do Nordeste, a segurança só 
permitiu que se fizesse as entre­
vistas com os passageiros em sua 
presença. Em seguida, fui fotogra­
far uma família embarcando em um 
táxi e sofri uma violenta agressão de 
um moturista. 

Então descobri a impunidade 
com que age a "Máfia do Glicério", 
pois mostrei o rosto sangrando a 
dois guardas de trânsito que esta­
vam ao lado e presenciaram toda a 

( 1 ma prm•ável vítima da 

agressão. O agressor saiu tranqui­
lamente enquanto os guardas me 
repreendiam por eu não ter pedido 
"'autorização" a eles para tirar as 
fotos. • 

Segundo o jornal Trans-Tax4 a 
.. Máfia do Glicério" foi ~montada 
exclusivamente para cobrar verda­
deiras fortunas dos pobres coitados 
migrantes, quase em sua maioria 
nordestinos, que desembarcam 
naquela estação e tem necessidade 
dos serviços de taxi". Estes taxistas 
mafiosos chegam a cobrar até 30 mil 
cruzeiros por uma corrida de taxi 
daquela estação até o bairro de 
Jtaim Paulista. (Domingos Abreu) 

Os nordestinos à espera de trabalho, que muitas vezes não encontram. 

"A gente ouviu dizer que São 
Paulo era bom. Então nós viemos 
tentar a vida e estamos tentando 
até hoje", diz Iraci Moreira da 
Silva, mãe de lO filhos. Ela saiu da 
Bahia há 15 anos. Quem sustenta a 
casa é o filho mais velho, de 18 
anos, que trabalha de servente de 
pedreiro e ganha 3.800 cruzeiros 
por semana. O marido, Jonas, é 
encanador, mas há dois anos está 
sem trabalhar, doente da coluna e 
com bronquite. A família de Iraci 
não teve condições de pagar o alu­
guel e ocupou um terreno no Jar­
dim I? de Outubro, na zona leste 
de São Paulo, onde levantaram o 
seu barraco. 

Histórias como essa são comuns 
entre os quase três milhões de nor­
destinos que vivem no Estado de 
São Paulo. Uma leva crescente de 
pessoas está deixando o N ardeste 
com destino a outras regiões. Na 
década de 40, saíram 71 O mil pes­
soas daquela região e, na década de 
70, este número já tinha se elevado 
para 3. 700.000 pessoas. A causa do 
grande número de migrantes, que 
deixam os Estados do Nordeste, 
está intimamente hgada ao domí­
nio do latifúndio na região. A seca 
apenas ajuda a agravar a situação. 

No Cetren tratam a 
todos como animais 

Quase todos os nordestinos 
saem de sua terra esperando en­
contrar em São Paulo uma vida 
melhor. Mas, logo que desce do 
ônibus ou trem, o migrante já 
começa a enfrentar problemas. Em 

Desembarque de uma família nordestina em São Paulo. O sonho de melhorar de vida vai durar pouco 

São Paulo, os ônibus chegam na 
Rodoviária do Glicério, que deve­
rá ser desativada em meados de 
maio. Quando não é assaltado 
pelos marginais, que perambulam 
por aquele local, o viajante, qlte 
chega, acaba caindo nas mãos da 
"Máfia do Glicério", formada por 
alguns motoristas de táxi sem 
escrúpulos. (Veja o box ao lado). 

A situação é pior para aqueles 
que chegam na capital paulista sem 
dinheiro e sem ter nenhum parente 
morando aí. Acabam se dirigindo 
para o Cetren (Central de Triagem 
e Encaminhamento) ou o Dais 
(Departamento de Amparo e Inte­
gração Social). Estes dois centros 
de recepção governamental dos 
migrantes é um verdadeiro inferno, 
segundo os que passaram por lá. 
Colocam as pessoas que vieram 
trabalhar em São Paulo mistura­
das com marginais, prostitutas, 
mendigos e doentes e tratam todos 
como se fossem animais. 

"Se eu pudesse ia l 
até hoje embo~ 

Outros, que tiveram a sorte de 
escapar do Cetren. enfrentam 
outros tipos de problemas. Rômu­
Jo Lourenço Gomes e Geraldo 
Henrique Pereira saíram de Per­
nambuco em fevereiro de 1981 e 
vieram para São Paulo. Geraldo, 
que trabalhava de gráfico em 
Recife, veio com seu primo Rô­
mulo para o Sul porque "a situação 
financeira estava difícil". Os dois 
contam: "A gente sempre sentava 
numa mesinha e discutia que aqui 
seria mais fácil a vida, ia ganhar 

mais. Mas ficamos decepciona­
dos". 

Geraldo é casado, pai de quatro 
filhos, deixou a família em Olinda. 
"Não faço idéia - diz - de 
quando posso trazer a família. 
Tenho saudades demais de casa, se 
eu pudesse ia até hoje embora". 
Rômulo mora com seu primo, 
Geraldo, num barraco no Jardim I? 
de Outubro, e está desempregado há 
um ano. "Eu trabalhei uns três meses 
de garçon, depois desempreguei e aí, 
vim parar aqui na invasão". 

(Um ferramenteiro,J 
~trabalha na faxina) 

A grande maioria dos morado­
res do Jardim I? de Outubro são 
nordestinos. O nome do bairro é 
uma homenagem ao dia em que 
invadiram o terreno e começaram 
a construir suas humildes casas, 
porque não tinham mais condições 
de pagar aluguel. Há casos dramá­
ticos entre seus habitantes como o 
de um metalúrgico ferramenteiro. 
que está desempregado desde 
novembro. Ele só deu as iniciais do 
seu nome, G.N.C.B. tem 38 anos, 
mas aparenta mais, por causa de 
seus cabelos grisalhos; é pai de dois 
filhos. "A situação está crítica -
afirma ele - , depois que perdi o 
emprego, em São Bernardo, traba­
lhei em várias empreiteiras sem 
registro, me dispensaram e não me 
pagaram nada. Agora consegui um 
serviço de faxineiro". G.N.C.B. 
nasceu na Bahia e foi criado em 
Minas. Há sete anos em S. Paulo, 
ele afirma que "apesar de todas as 
dificuldades vou ficar aqui". 

Verdadeira prisão 
hospeda migrantes 

O Cetrem e o Dais são dois 
locais de São Paulo onde são 
encaminhados os migrantes que 
chegam em São Paulo, desem­
pregados e sem dinheiro. Para os 
que passaram por aquela insti­
tuição governamental, "é pareci­
do com um presídio, com as 
portas fechadas a cadeado". 
Diversas denúncias de maus 
tratos e corrupção já foram feitas 
pela imprensa, mas a Situação de 
lá não se alterou. 

Os trabalhadores chegam ao 
Cetrem e ao Dais e são coloca­
dos junto com marginais, pros­
titutas, mendigos e doentes. 
Muitos ladrões agem livremente 
lá dentro e aproveitam para 
roubar as malas dos que saem à 
procura de emprego. Jesus 
Agobar Silva dos Santos é me­
câmco hidráulico e, ao chegar 
em São Paulo, foi assaltado na 
rodoviária. Sem dinheiro e sem 
documentos, foi obrigado a ficar 
no Cetren. Lá dentro lhe rouba­
ram uma calça e uma camisa. 

Há dois anos, foram feitas 
sérias denúncias mostrando que 
alguns funcionários desviavam 
alimentos que eram destinados 
aos internos do Cetren. Foram 
vistos caminhões saindo carrega­
dos com caixas de frutas. E, 
enquanto isso, para os hóspedes 
do Cetren serviam uma sopa de 
fubá salgada na janta, conside­
rada "pura lavagem" por um que 
a experimentou. 

Operários fazem coleta para não morrer de fome 
"Se não fossem a~ coletas a gente morria de fome. Isso 

não é exagero não. E a pura verdade", afirma um metalúr­
gico da Coferraz, do ABC paulista. Desde janeiro que os 
2.200 operários desta siderúrgica não recebem seus salá­
rios. A partir do dia 1 O de março eles cruzaram os braços 
exigindo o pagamento. Como nada foi solucionado, os 
trabalhadores tiveram que sair à procura da solidariedade 
da classe para se manter na luta. 

A comissão de fábrica da Cofer­
raz já fez inúmeros mutirões nas 
portas de outras empresas, expli­
cando a situação de penúria dos 
metalúrgicos e pedindo ajuda ma­
terial e moral à sua greve. Só nas 
três principais fábricas de São 
Bernardo - a Volks, Mercedes e 
Ford - a comissão arrecadou 251 
mil cruzeiros. E na manifestação 
do I ? de Maio a coleta conseguiu 
93 mil cruzeiros! 

"Isso mostra que de tanto a 
classe operária apanhar, de tanto 
ser explorada, ela começa a se 
unir", comenta um paranaense que 
tinha um ano e meio de Coferraz. 
"O pessoal sabe que a nossa si­
tuação pode ser a de todos ama­
nhã, a não ser que a gente se una e 
mude esta situação. De Já de cima, 
do governo, não dá para esperar 
nada". 

"Do governo até agora não 
vimos nada, só promessa" 

Esta é a conclusão a que todos 
chegaram neste período de luta. 
No dia 27 de abril,uma comissão de 
40 operários da Coferraz e alguns 
diretores do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Santo André, esteve em 
em Brasília para procurar uma so­
lução para o problema. "De con­
creto nós não conseguimos nada. 
O assessor do Delfim Neto disse 
que tudo dependia do Ministério 
da Fazenda. Na Fazenda,o asses­
sor disse que o caso não era sim­
ples,e que ia estudar uma solução. 
Ao Murilo Macedo, do Trabalho, 
nós pedimos que o governo, pelo 
menos, desse um jeito nas contas de 
lu7 e água, que estavam sendo cor­
ta. fi'> . c na'i mensalidades do BNH . 

Ele prometeu dar solução, mas a té 
agora não vimos nada". explica um 
dos metalúrgicos que participou da 
caravana à Brasília. 

"Não adianta falar com o 
governo. Se o peão fizesse uma 
greve, o governo logo aparecia 
dizendo que estava prejudicando a 
empresa e tacava uma lei qualquer 
contra o operário. Mas como no 
nosso caso é a Coferraz que está 
prejudicando os operários. atra­
sando o salário, o governo não faz 
nada", comenta um paraibano 
com seis anos de Coferraz. 

Muitos não têm dinheiro 
nem para a condução 

Para se ter uma idéia das di­
ficuldades por que passam os me­
talúrgicos da Coferraz, é só ir ao 
Fundo da Greve de Santo André. 
Toda manhã, fila de até 100 ope­
rários se formam para pegar a des­
pesa básica da semana. "E muitos 
não têm condição nem de vir aqui, 

porque não têm dinheiro para a 
condução", explica o paraibano. 
"Muitos já foram despejados de 
suas casas. Eu mesmo tive que ir 
para casa de um parente, porque 
não tinha como pagar o aluguel", 
comenta outro. 

A dispensa entregue no Fundo 
de Greve é válida por uma semana. 
e conta com o mínimo indispensá­
vel para sobreviver: arroz, feijão, 
açúcar. sal, macarrão, batata, óleo 
e lata de leite para os que têm filhos 
de pouco~ meses. "De vez em 
quando a gente ainda consegue 
comprar uma mistura. Mas é bem 
de vez em quando". 

"A gente aprendeu muito 
com esta nossa luta" 

Numa conversa com cerca de 
dez operários da comissão da 
Coferraz, ficou a impressão de que 
apesar das dificuldades e do im­
passe a empresa afirma que está 

em crise e não tem como pagar os 
salários . eles estão desespera­
dos. "Se a gente não acreditar na 
nossa própria força para conseguir 
ir vivendo. como é que via ser? 
Virar ladrão ou se matar não é so­
lução. Além do mais, a gente 
aprendeu muito com esta luta. Co­
.meçamos a entender melhor como 
funciona este sistema. O patrão 
lucra, o governo serve aos patrões e 
os operários são massacrados. Até 
a hora que ele acorda, desperta, e 
começa a luta, como a gente", ra­
ciocina um deles. 

"Por isso que eu gostei daquele 
quebra-quebra que a gente fez na 
Coferraz", comenta um outro, re­
ferindo-se à explosão, que ocorreu 
no dia 6 de abril, quando uns 1200 
operários arrebentaram com a sala 
da diretoria da empresa. "Eu me 
machuquei, apanhei a bati na polí­
cia, mas estou contente. Com 
aquele nosso desabafo o governo e 
os donos da Coferraz, notaram 
que nós somos gente". 

(Altamiro Borges) 

•• Trabalhador, ajude seu com­
panheiro da Coferraz. Da 
solidariedade da classe deoendeA 
a resi~tência dos operários 
contra a exploração. A luta na 
C'oferraz é de toda a classe. 

Você pode enviar sua contri­
buição, principalmente finan-

quebra-quebro· "I 11 aronhf'i ,. hafi, ma\ .foi,., '''-' ab rfo" 
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